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AMO - Arquivo Municípal de Oeiras
AML - Área Metropolitana de Lisboa
BIM - Building Information Modeling (Modelagem de Informações da Con-
strução)
CAD - Computer aided design (Desenho assistido por computador)
CML – Câmara Municipal de Lisboa
CMO – Câmara Municipal de Oeiras
CMS - Câmara Municipal de Sintra 
FPB – Fábrica da Pólvora de Barcarena
FUC – Ficha da Unidade Curricular
PCT – Parque de Ciência e Tecnologia
PIPCT - Plano Integrado do Parque de Ciência e Tecnologia
PFA –  Projeto Final de Arquitectura
PDMO – Plano Diretor Municipal de Oeiras
REN – Reserva Ecológica Nacional
UC – Unidade Curricular
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	 “Ver com os pés” é uma expressão idiomática da língua portugue-
sa que significa conhecer com propriedade, mover-se até saber ou apren-
der pela prática. Aprendendo sobretudo como dar materialidade ao que 
se deseja alcançar com o pensamento. Expressão que  remete para o val-
or incontestável do conhecimento empírico na resolução de problemas.
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	 A arquitetura não existe em abstrato e tem sempre um contexto, um 
domínio concreto que é o território.  As leituras do território são fundamen-
tais à conceção da Arquitetura, já que são estas análises e reflexões prévias 
que informam o projeto. Por vezes quando a complexidade é maior torna-se 
difícil a interpretação deste fenómeno, não só pela quantidade de fatores 
em causa, mas também pelo fato de estes estarem em constante mutação e 
nem sempre serem imediatamente visíveis. Face à complexidade do objeto 
de estudo, o concelho de Oeiras, e ao desafio da sua interpretação, o pre-
sente trabalho analisou algumas abordagens e técnicas de autores como Pat-
rick Geddes, Francesco Careri, Manuel da Maia e Álvaro Siza Vieira por 
forma a entendermos como se pode apresentar uma proposta consequente 
e integrada nas dinâmicas deste território. Do estudo dos trabalhos desses 
autores percebe-se a imprescindibilidade da experiência empírica, o que mo-
tivou a realização de várias visitas de estudo a pé e de bicicleta pelo con-
celho que conduziram ao local de intervenção na localidade de Tercena.
A proposta de intervenção nasce como uma resposta aos problemas eviden-
ciados em Tercena e consiste num percurso pedonal que se estabelece entre 
a Estação de Massamá/ Barcarena e a Fábrica da pólvora de Barcarena. Este 
percurso oferece um bypass aos acessos precários que se desenvolvem atual-
mente junto às faixas de rodagem, criando uma alternativa mais direta, con-
fortável e segura para vencer o desnível entre esses dois pontos. O itinerário 
proposto atua como um atlas ao reunir e reconectar, alguns dos espaços mais 
característicos de Tercena, como são as hortas comunitárias, os lavadouros ou 
o regueiro, criando uma ligação entre a memória coletiva e o passado desta lo-
calidade. Através do desenho deste percurso revela-se o que existe para além 
do caos suburbano em Tercena, guiando as pessoas a conhecer a beleza, diver-
sidade e riqueza deste território, enaltecendo o seu património rural e fabril.
	  
PALAVRAS CHAVE: OEIRAS, TERCENA, FÁBRICA DA PÓLVORA, 
CAMINHAR, PERCURSO.
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	 Architecture doesn’t exist in the abstract and always has a context, a 
concrete domain that is the territory. Territory readings are then fundamental 
to the conception of architecture, since these previous analysis and reflections 
shape the project. Sometimes when complexity is greater it becomes harder 
to interpret this phenomenon, not only because of the number of factors in 
question, but also because they are in constant mutation and aren’t always 
immediately visible. Given the complexity of the object of study, the munic-
ipality of Oeiras, and the challenge of its interpretation, this work analyzed 
some approaches and techniques of authors such as Patrick Geddes, Franc-
esco Careri, Manuel da Maia and Álvaro Siza Vieira in order to understand 
how can we present a proposal consequent and integrated in the dynamics of 
this territory. From the study of the works of these authors, we perceive the 
imprescindibility of the empirical experience, which motivated the realiza-
tion of several study visits on foot and bicycle by the municipality that led to 
the place of intervention in the locality of Tercena. The proposal is born as an 
answer to the problems observed in Tercena and consists of a pedestrian route 
that is established between the Massamá/Barcarena Station and the Barcarena 
Gunpowder Factory. This route offers a bypass to the precarious accesses that 
are currently developing next to the lanes, creating a more direct, comforta-
ble and safe alternative to overcome the gap between these two points. The 
proposed itinerary acts as an atlas by gathering and reconnecting, some of 
Tercena’s most characteristic spaces, such as the community gardens, the la-
vators or the creek, creating a connection between the collective memory and 
the past of this locality. Through this path’s drawing  its revealed what exists 
beyond the suburban chaos in Tercena, guiding people to know the beauty, di-
versity and richness of this territory, reaenting its rural and industrial heritage.

KEYWORDS: OEIRAS, TERCENA, GUNPOWDER FACTORY, WALK, 
PATH.
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Fotografia das torres da 
Quinta do Morgado da au-
toria de Arqº. João Carmo 
Simões. Cedida pelo autor 
para o workshop realizado 
com Atelier Extrastudio.

Fotomontagem da proposta  
para as torres da Quinta do 
Morgado.

[PFA, WORKSHOP, Trabalho Anual de Investigação, A escolha do sítio, 
Projeto Individual]

	 Este trabalho surge no âmbito da unidade curricular de Projeto Final de 
Arquitetura (PFA), que corresponde ao momento de conclusão do Mestrado 
Integrado em Arquitetura, no ISCTE-IUL, (Instituto Superior das Ciências do 
Trabalho e Empresas- Instituto Universitário de Lisboa). Nesta unidade curric-
ular de Projeto Final de Arquitetura os alunos são solicitados a explorar todas 
as competências e conhecimentos adquiridos ao longo dos dois ciclos de estu-
dos do Mestrado Integrado em Arquitetura, assumindo uma posição crítica e 
de autonomia, perante a unidade curricular. Assim, os alunos podem e devem 
refletir sobre as metodologias, práticas e relações de projeto com a realidade. A 
unidade curricular organizou-se em dois momentos pedagógicos complemen-
tares: o workshop de projeto e o trabalho anual de Investigação (Anexo A).
	 O workshop de projeto decorreu entre 2 e 6 de março, numa parce-
ria com os ateliês de Arquitetura Embaixada, Extrastudio e Rua. O contac-
to com os arquitetos dos ateliês convidados, permitiu esclarecer algumas 
questões práticas sobre o funcionamento do mercado de trabalho, possibil-
itando também um momento de reflexão crítica sobre o trabalho anual de 
projeto. O início do workshop deu-se com a criação de grupos de trabalho e o 
sorteio dos ateliers. O grupo integrado foi acompanhado pelo atelier Extras-
tudio, representado pelos Arquitetos João Ferrão e João Ribeiro. O trabalho 
desenvolvido incidiu numa reflexão sobre o potencial de adaptação da ar-
quitetura residencial dos anos 70 à realidade atual de Lisboa, tendo como ob-
jeto de estudo o Bairro da Quinta do Morgado nos Olivais Norte em Lisboa. 
	 A Quinta do Morgado, insere-se em antigos terrenos públicos ad-
quiridos, através das desapropriações promovidas pelo Eng. Duarte Pache-
co (1900-1943).  Nos anos 70, com o acelerado crescimento populacion-
al a Câmara Municipal de Lisboa decide lançar um concurso público para 
tentar resolver o problema da habitação.  A proposta vencedora foi a da 
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Mapa Mundi provocação 
criada para expressar 
a posição do grupo da 
Macroescala face ao 
estado atual do território 
de Oeiras.

empresa ICESA,  que construiu uma obra de grande alcance social, realo-
jando 4500 pessoas em 1140 fogos. Essa habitação coletiva foi inovadora, 
pois era concebida por pré-fabricação o que permitiu uma rápida execução, 
ao menor preço possível.1 Como contrapartida de projeto, a companhia fi-
cava encarregada de tratar também do espaço público. Esta imposição e a 
preocupação de promover a mobilidade suave, deixou marcas no Olivais 
Norte situações interessantes de espaço público, como na Zona I, em que 
existem vias de circulação pedonal agradáveis independentes da estrada. 
Foi possível com a análise deste projeto perceber algumas das vantagens da 
densidade habitacional, e revisitar os princípios da carta de Atenas na atuali-
dade. Desse estudo  concluiu-se que as soluções apresentadas para os Olivais 
podem ajudar a encontrar respostas para os problemas da periferia da AML. 
	 O trabalho anual de investigação realizou-se em cinco turmas 
de dez alunos tuteladas por dois a três docentes com valências cientí-
ficas distintas, que orientaram o trabalho dos alunos, em grupo e indi-
vidualmente, ao longo do ano em redor das problemáticas e dos pro-
gramas estabelecidos em turma, tendo como objetivo desenvolver 
as capacidades associadas à investigação e à prática da Arquitetura. 
	 O exercício lançado pelas docentes da nossa turma foi apresenta-
do como Espaço natural, infraestruturas e espaço público: o caso do Ta-
guspark/Fábrica da Pólvora (Anexo B) e teve como território de inter-
venção o concelho de Oeiras mais propriamente a área definida no Plano 
Integrado do Parque de Ciência e Tecnologia (Taguspark 1995)(Anexo C).
	 O enunciado evidencia que “o crescimento acelerado da área met-
ropolitana de Lisboa deu lugar a uma variedade espacial, funcional e social 
muito grande. Este crescimento e o desenvolvimento das novas infraestru-
turas tem implicações nas periferias, nomeadamente, com a fragmentação do 
espaço.” O lançamento desta problemática motivou o desenvolvimento do 

1	 COUTO, Andreia et all – Optimistic suburbia? The students’ perspective 2 : Lisboa e a Área Metropoli-
tana. Urbanismo Português no pós-guerra (1938-1998) Lisboa: ISCTE-IUL, 2015 , pp 68-79.



trabalho que, deveria dentro de uma  estratégia de (re)qualificação urbana, 
evidenciar a importância das infraestruturas na estruturação dos nú-
cleos urbanos metropolitanos. 					   
	 O exercício desenvolveu-se faseadamente, com várias entregas in-
termédias, realizadas em trabalho de grupo e em trabalho individual. Na 
componente de grupo desenvolveu-se uma análise à macroescala do con-
celho de Oeiras, que incidiu sobre o período de [1896 a 2020], contextu-
alizando algumas das maiores transformações da história deste terri-
tório, desde a introdução das linhas de ferro no séc. XIX até à atualidade. 
Esta análise permitiu concluir que Oeiras ainda é um produto residual destas 
ligações, encontrando-se dividida por vários aglomerados urbanos, que es-
tão isolados e sem qualquer articulação. Estes aglomerados dispersos corre-
spondem, metaforicamente, a “Ilhas” separadas por um imenso “oceano” de 
prédios agrícolas e matas, perdidas, entre um passado rústico e um presente 
suburbano ao qual o planeamento não assistiu, e em que prevalece apesar 
das inúmeras vias de comunicação existentes, um sentido de insularidade. 
Este enorme “oceano” repleto de vazios tem sido compulsivamente preenchi-
do por planos de zoneamento municipais e iniciativas privadas, que se 
aproveitam da localização privilegiada destes terrenos, e da facilidade 
de execução dos projetos para ocupar e descaracterizar todo o espaço dis-
ponível. Dando lugar a um território hostil, impermeável e inapropriável. 
Assim, com o tempo Oeiras é preenchida e compartimentada com construções, 
que se impõe não só sobre o sítio, mas também sobre as pessoas. Desta for-
ma, perdem-se oportunidades de vivência intrínsecas às qualidades territori-
ais deste sítio, como a magnífica biodiversidade e paisagem desenhadas pelos 
vales que correm de norte a sul do concelho, até que de forma irreversível e até 
perversa a cidade, se torne num deserto hostil, impermeável e inapropriável. 
Com base nesta análise de macroescala entendeu-se que, seria necessário 
olhar atentamente para estas situações e em especial para os vazios, equa-
cionando como poderíamos projetar algo que os considerasse.  A propos-



21 22

Renato Moura Apresentação

ta conjunta culminou numa reinterpretação do plano de expansão do 
Taguspark, em que se propôs a reestruturação do território não pela 
adição de construções, mas antes pelo desenho urbano dos vazios. 
	 A proposta de grupo (trabalho da macro escala) pondera o plano de 
expansão do Taguspark e equaciona a extensão deste, no sentido de Ter-
cena, criando uma ligação entre as várias freguesias de Barcarena, Leceia, 
Vila fria, Porto Salvo e São Marcos. Esta proposta pretende dar resposta 
às necessidades urgentes de intervenção neste território, essencialmente 
criando microcirculações e novos espaços públicos, valorizando também 
aquele que é o património reconhecido da Fábrica da Pólvora de Barcarena.
	 O trabalho individual, surge no seguimento desta proposta, partin-
do de duas das hipóteses de projeto presentes no enunciado: a melho-
ria dos acessos à Fábrica da Pólvora e a valorização do seu património. 
	 A Fábrica da Pólvora é um complexo industrial único em Portugal, 
que se encontra a norte da freguesia de Barcarena entre a estrada do Cacém e 
a ribeira de Barcarena. É um equipamento que esteve desativado desde 1988, 
até à sua aquisição em 1995 por parte da Camara Municipal de Oeiras. A sua 
aquisição permitiu ao município realizar uma intervenção ainda que parcial 
sobre a fábrica de baixo 2, abrindo-a em 1998 pela primeira vez ao público, en-
quanto museu e espaço recreativo. Esta intervenção parcial descorou a fábrica 
de cima e a importância de Tercena para a contextualização desse todo. Este 
equipamento de produção de armento bélico remota ao século XVI, e está 
completamente integrado na topografia. A fábrica, implanta-se no seio do vale 
acompanhando as margens da ribeira de Barcarena. Os seus sistemas hidráu-
licos ligados à produção e ao transporte do armamento tiravam partido da ex-
istência da ribeira. Assim, a fábrica é parte integrante da história e da cultura 
deste lugar, de tal forma que a sua presença dá nome ao sítio, como é o caso da 
localidade de Tercena, topónimo de origem árabe que quer dizer armamento.

2	 A FPB está dividida em duas zonas: a parte sul é denominada “Fábrica de baixo” tendo sido interven-
cionada em 1995, a parte norte é a “Fábrica de cima”, e aguarda à data por uma intervenção.
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Fotografia da Fábri-
ca de cima  (1980?). 
Reprodução autorizada 
por José Leite (Re-
sponsável pelo Blog 
restos de colecção) 
Fonte https://lh6.
ggpht.com/-PkZUUx-
IElew/Uo8hd8C_l_I/
AAAAAAABFZo/
Bwf5xbuwLeY/s1600/
Fbrica-da-PlvoraBar-
carena.95.jpg

Fotografia da Fábrica 
de baixo  (1986) cedida 
pelo Município de Oei-
ras, Serviço de Arquivo 
Municipal, referência: 
PT MOER MO NF 008 
000079

	 Apesar da íntima relação histórica de Tercena com a fábrica, hoje 
este aglomerado não estabelece conexão com a mesma. Imersa num caos 
induzido pelas múltiplas transformações associadas às infraestruturas de 
comunicação, Tercena tornou-se num dos dormitórios dos subúrbios da 
AML, em que reina a especulação imobiliária. Este motor de desenvolvi-
mento descontrolado promete extinguir todas e quaisquer relações com um 
passado fabril e rural, que apesar de tudo ainda persistem neste território.  
Por isso, no sentido de valorizar a fábrica enquanto todo, e de facilitar o seu 
acesso surge a proposta de criação de um percurso de ligação entre a estação de 
Massamá/Barcarena e a Fábrica da Pólvora de Barcarena. Esta ligação funcion-
aria como uma promenade pelas vertentes do vale, conduzindo-nos até à fábrica, 
num acesso independente à via automóvel. O percurso proposto revela progres-
sivamente a paisagem, clarificando aqueles que são os seus acessos e espaço in-
formais através de numa experiência transformadora da nossa perceção do lugar.  
Esta  proposta por se inserir  num território de difícil interpretação obrig-
ou à análise de trabalhos semelhantes para a compreensão de out-
ras metodologias de intervenção. As leituras do território usadas por 
outros investigadores (Patrick Geddes. André Corboz, Nuno Por-
tas,  Francesco Careri) apontam para a necessidade de observação di-
reta numa tomada de posição que informe o projeto arquitectura. 
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Fotografia aérea da Fábrica da Pólvora de Barcarena, frame [1:07] extraído do vídeo https://www.you-
tube.com/watch?v=oMQNs1O_mvQ da autoria de Sérgio Magno, consulta realizada a 18/11/2019. 
Reprodução autorizada pelo autor. No primeiro plano observa-se a Fábrica de baixo, no segundo a 
localidade de Tercena e ao fundo a freguesia de Massamá.
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[Tema, Objetivos, Metodologia, Estado da Arte, Estrutura do Trabalho e 
Contributos]

Tema	

	 O tema escolhido para esta investigação são as leituras do território, o 
olhar atento sobre o sítio enquanto ferramenta indispensável à conceção 
de projeto. O território é o domínio da Arquitetura, um fenómeno abrangente 
e de enorme complexidade, que existe em constante estado de metamorfose. 
Pensar sobre este espaço é ser capaz de interpretá-lo, atendendo às múltiplas 
camadas e relações que o definem. Esta capacidade de interpretar e projetar 
para um contexto faz parte do ofício do arquiteto e implica ser capaz de simul-
taneamente ver para além daquilo que o corpo consegue perceber, analisando 
dados e representações, mas também ser capaz de olhar e sentir através da 
experiência as singularidades próprias de cada lugar usando o corpo como 
instrumento mediador do espaço. O arquiteto consciente consegue conceber 
um projeto que se adequa e integra à realidade em que está a intervir, trans-
formando-a sem perturbar aquelas que são as suas dinâmicas.
 	 A desvinculação da experiência empírica nos processos cognitivos em 
Arquitetura motivada pelo advento tecnológico que vivemos, produz proje-
tos inconsequentes e alienados à realidade, que contribuem para uma anomia 
e descaraterização do território com consequências nefastas para a vida das 
pessoas. As leituras do território surgem assim como um tema importante 
a refletir numa tentativa de combater esta tendência, que objetifica e reduz 
a Arquitectura à imposição de um objeto sobre um sítio, quando na realidade 
o seu princípio é o de propor relações com o espaço, que apropriado se 
torna em  lugar.	  
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Objetivos

	 A investigação assume assim 4 objetivos: O objetivo geral é intervir 
no território a partir de uma leitura que tem por base a experiência e contacto 
com o mesmo. Os objetivos específicos: são identificar autores cujo trabalho se 
tenha debruçado sobre a questão da leitura do território e quais as abordagens 
utilizadas; procurar uma metodologia operativa de interpretação do território; 
e por último, como é que se pode metodologicamente organizar o material da 
análise de forma a expor com a investigação informou a proposta de projeto. 

Metodologia

Para a realização dos objetivos anteriormente expostos, o presente trabalho 
adota os seguintes procedimentos metodológicos: i) Revisão de literatura 
– fontes secundárias, a qual compreende a recolha e análise de bibliografia 
diversa referente ao tema; ii) Recolha documental – fontes primárias (foto-
grafias aéreas, fotografias antigas de Oeiras, desenhos técnicos, entre outros), 
através da pesquisa nos arquivos da Câmara Municipal de Oeiras, Instituto 
Geográfico Português, Departamento de Planeamento e Gestão Urbanísti-
ca da Câmara Oeiras e no Gabinete do Plano Diretor Municipal de Sintra, 
; iii) Análise da cartografia – fontes primárias, tratamento da mesma através 
de vectorização em CAD e modelação em BIM; iv) Contacto com o terri-
tório e realização de documentação gráfica e fotográfica para caracterizar 
o estado atual do local; v) Proposta de projeto, auxiliada de memória de-
scritiva e justificativa, complementada com peças desenhadas a diferentes 
escalas, que se consideraram necessárias à correta compreensão da mesma.
      Da metodologia utilizada para o desenvolvimento deste trabalho dest-
aca-se o contacto com o território. Este contacto consistiu numa série 
de visitas de estudo realizadas a pé e de bicicleta no concelho de Oeiras. 
As visitas tiveram sempre início no Mosteiro de Santos-o-Novo em Santa 

Fotografia captada 
a 16/02/2020 por 
António Alves durante 
uma visita por convite 
a Tercena. Veja-se o 
contraste que existe 
entre o primeiro plano 
onde passa a ribeira 
de Barcarena (junto 
ao Lugar do bico) 
e o plano de fundo 
onde se encontram os 
blocos residênciais de 
S.Marcos.



Apolónia, partindo inicialmente daí em direção ao concelho, umas vezes 
a pé outras de bicicleta, e quando necessário em transportes públicos, re-
gressando no fim ao ponto de partida. Apesar de os trajetos serem pensa-
dos previamente estes foram apenas indicativos durante as várias visitas 
de estudo. A ideia destas deslocações era a de contrapor toda a experiên-
cia com a realidade do ponto de partida em Lisboa, percebendo quais os 
contrastes e as diferenças entre estes dois opostos: o da cidade cristaliza-
da, sólida e imutável, e o da cidade “gasosa” e em constante transformação. 
	 Estas visitas permitiram identificar a área de inter-
venção para projeto, a norte do Concelho em Tercena, que de-
pois foi explorada em visitas mais específicas ao local. 

Estado da Arte

	 As leituras do território são um tema amplamente abordado existindo 
várias monografias, artigos, exposições, catálogos e congressos relevantes, 
que contribuem para o estado da arte. Abaixo descritas e ordenadas cron-
ologicamente estão algumas das obras de referência para a investigação.
	 A Dissertação sobre a renovação da Cidade de Lisboa 3  do Eng.º 
Manuel da Maia evidencia as várias hipóteses possíveis para a reconstrução 
da cidade de Lisboa após o terramoto de 1755, e adverte para os princípi-
os e cuidados que lhe haveriam de presidir. Na terceira parte desta disser-
tação o autor chama a atenção para a escolha das pessoas que haveriam de 
executar o plano, já que deveriam ser capazes de realizar uma leitura aten-
ta no sítio, que permitisse adaptar o projeto à sua realidade, indicando para 
esta tarefa o Tenente Coronel Carlos Mardel e o Capitão Eugénio do San-
tos. Esta advertência para um olhar atento no terreno, vem de um modo de 
fazer Português, que reconhece as leituras do território como sendo algo 

3	 SEPÚLVEDA, Christovam Aires – Manuel da Maia e os engenheiros militares portugueses no ter-
ramoto 1755, Lisboa: Imprensa Nacional, 1910.
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essencial à conceção e adaptação do projeto de Arquitectura ao sítio.	  
	 O texto The evolution of cities 4  de Elisée Reclus originalmente 
publicado em 1895, adverte sobre a necessidade de distinguir as causas que 
determinaram a origem e desenvolvimento das cidades, afim de conseguir 
responder a problemáticas que continuam contemporâneas apontando a ne-
cessidade de um estudo mais aprofundado do território e das realidades emer-
gentes. Elisée Reclus descreve brevemente os fatores que no passado deter-
minaram o nascimento espontâneo das cidades.  Explica como a partir da 
revolução industrial, se dá uma enorme expansão dos núcleos urbanos, que 
crescem de forma descontrolada e inconsequente, do centro para a periferia 
acompanhando os novos meios de comunicação artificial: estradas, os camin-
hos de ferro ou os canais. Na ausência de planeamento a periferia torna-se 
numa zona insalubre e hostil. Reclus considerava na sua perspetiva region-
alista que a chave para estes problemas passava pelo estudo e planeamento 
das cidades, que para o geografo eram um organismo vivo com caraterísticas 
próprias e formas distintas, pelo que não se deveria descorar as suas individu-
alidades. Num futuro idílico, para o autor a disposição e o aspeto das cidades 
deveria responder às suas necessidades, que deveriam de ser evidenciadas de
forma a pôr fim aos espaços insalubres, contribuindo para uma maior 
qualidade de vida dos seus habitantes.				  
	 Inspirado no texto “The evolution of cities” de Elisée Reclus, o biólo-
go Sir Patrick Geddes, publica o livro Cities in evolution 5  onde apresenta 
os urban and regional surveys como chave para o planeamento urbano. Esta 
obra dedica-se ao estudo das cidades de um ponto de vista evolucionista, e 
considera as várias transformações que decorreram da revolução industrial. 
O autor entende a cidade e o seu ambiente como um todo, uma Biopolis. Diz 
que cada cidade, representa um organismo vivo e único com caraterísticas 

4	 RECLUS, Elisée – The evolution of cities Petersham : Jura Books,  1995.

5	 GEDDES, Sir Patrick – Cities in evolution. An Introduction To The Town Planning Movement And To 
The Study Of Civics. Londres : Williams & Northgate, 1915.



próprias que a diferenciam, havendo assim a necessidade de um inquérito que 
exponha a condição de cada uma delas. Geddes, acreditava que concluído 
este inquérito o mesmo dever-se-ia, tornar acessível à população através de 
exposições locais. As pessoas que as visitassem estariam informadas e, por-
tanto, capazes de tomar decisões conscientes sobre o desenvolvimento do seu 
território, participando ativamente para a sua transformação.  Esta atitude gera 
o movimento civics que rompe com a distinção entre teoria e a prática no ur-
banismo, abrindo o debate do território e do planeamento ao público em geral.  
 Os regional surveys, a Outlook tower, o diagrama da secção de vale, e 
os conceitos de Eutopia e Conurbação são alguns dos contributos que le-
vam a que se considere Geddes, como o pai do planeamento contem-
porâneo e uma das referências fundamenais para a temática em estudo.
Sobre o trabalho deste autor existem vários trabalhos académi-
cos, dos quais se destaca a tese The concept of the outlook tower in 
the work of Patrick Geddes 6   de Michael Cuthbert, por contextu-
alizar a atitude regionalista e o percurso de Geddes com a tradição e 
resistência à cultura dominante de Londres a grande Metrópole. 	
	 Um dos precursores dos regional surveys é Lewis Mumford que pub-
licou vários livros de interesse para o estudo do território destacando-se o liv-
ro The culture of cities 7 publicado em 1938.  Este registo é importante para se 
perceber a partir duma perspetiva histórica o discurso sobre as cidades, já que a 
narrativa é criada a partir do método de observação direta proposto por Geddes. 
O autor viajou para conhecer algumas regiões da América do Norte e da Eu-
ropa, para depois a partir dessa experiência, realizar uma análise retrospetiva 
sobre a sua evolução das cidades desde a idade media até à Segunda Guerra 
Mundial. Mumford procurou estabelecer relações entre os problemas da at-
ualidade e as suas origens no passado das cidades, identificado potenciais 

6	 CUTHBERT, Michael – The concept of the outlook tower in the work of Patrick Geddes St.Andrews: 
University of Sr Andrews, 1987. Tese de Doutoramento

7	 MUMFORD, Lewis – The Culture of Cities, New York: Harcourt, Brace and Company, 1938.
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soluções para o seu tratamento no presente. Mumford acreditava que através 
de uma leitura cronológica da história das cidades poderíamos rastrear os 
problemas da atualidade até à sua origem e a partir daí orientar o planea-
mento no sentido de construir cidades e jardins integrados com as suas en-
volventes, reduzindo assim as pressões dos grandes centros metropolitanos. 
	 É no século XIX com a industrialização que surge a deambu-
lação urbana, registam-se neste período  “(…) as primeiras teorias que in-
centivam e enaltecem a importância de caminhar em meio urbano e a 
certeza da importância de se “deixar perder na cidade”, deambulando pe-
las ruas e praças que se vão abrindo aos pés do Homem, como forma de 
observação e/ou integração urbana, expressão plástica, intervenção.”8 
	 Destas teorias destaca-se o flâneur de Charles Baudelaire, as ex-
cursões do grupo Dadá em Paris, as deambulações dos surrealistas, as deri-
vas dos situacionistas e o trabalho de Francesco Careri e do grupo Stalker.
	 No texto originalmente publicado em 1863, O Pintor da vida Mod-
erna9  Charles Baudelaire introduz-nos o personagem do flâneur. O flâneur 
é um homem singular que vagueia pela multidão no anonimato, perdendo-se 
nas suas viagens pela vida da cidade. O seu amor cosmopolita faz dele um 
homem do mundo, movido pela curiosidade de compreender e apreciar tudo 
o que vê acontecer. Contempla ao longo dos seus passeios a paisagem em 
constante mutação da cidade de Paris, e fica fascinado pela sua moderni-
dade. O flâneur viria a inspirar muitas investigações e intervenções artísti-
cas que trabalhariam sobre esta ideia de caminhar sem rumo pela cidade. 
	 Em 1921 os dadaístas, decidiram empreender uma série de ex-
cursões e visitas guiadas10 a alguns lugares considerados marginais e 

8	 Duarte, Carla e André, Paula. (2017). Deixar-se perder na cidade: teorias urbanas a partir do século 
XIX. In Paula André (Ed.), Antologia de ensaios: Laboratório Colaborativo. Dinâmicas urbanas, património e artes. 
Investigação, ensino e difusão. (pp. 8-27). Lisboa: DINÂMIA’CET-IUL,2017

9	 BAUDELAIRE, Charles [tradução Ivan Junqueira]. Poesia e prosa, Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 
1995.

10	 TZARA, Tristan Excursions & visites DADA,1 ère visite: Église Saint Julien le Pauvre 1921 [CON-
SULTA A 03/06/2020]. DISPONÍVEL EM WWW:< https://www.moma.org/collection/works/184056>



inconscientes da cidade de Paris. Sendo que, a primeira visita decor-
reu a 14 de Abril desse ano nas imediações de Saint-julien-le-Pauvre. 
Os artistas ao deslocarem-se a estes espaços tornavam-nos numa espé-
cie de ready-mades, conferindo-lhes um valor estético que permitia uma 
nova interpretação da vida a partir daquilo que até então parecia banal. 
	 Três anos depois destas excursões em 1924, dá-se uma cisão no 
grupo dadaísta e Aragon, Breton, Morise e Vitrac organizam uma deam-
bulação em campo aberto. Partiram de Paris de comboio até Blois, e 
daí seguiram a pé até Romarantin. Ao regressar André Breton escreve o 
Primeiro manifesto do surrealismo 11. Diferente do que se passara com 
os dadaístas agora o palco de ação não era a cidade, mas sim o território 
vazio. A deambulação funciona como uma hipnose ao permitir o aces-
so ao inconsciente do território, revelando a realidade da cidade invisível. 
	 Nos anos 50, forma-se a internacional situacionista que introduz o 
conceito de dérive, uma atividade lúdica coletiva que não visa apenas definir 
as zonas inconscientes da cidade, mas também investigar recorrendo à psico-
geografia, à relação que o indivíduo tem com o contexto urbano que habita. 
Este conceito é descrito no texto a Teoria da Deriva12 publicado em 1956 por 
Guy Debord em Les Lèvres Nues . O autor explica como na deriva uma ou 
mais pessoas se isolam, deixando-se arrastar “andar à deriva” pelas atrações 
do terreno e dos encontros que durante a experiência possam ocorrer. As lições 
extraídas destas derivas permitem traduzir através do desenho os resultados 
das pesquisas psicogeográficas evidenciando as articulações da cidade mod-
erna. Estas lições tornam possível identificar novas unidades de ambiências, 
as suas componentes principais e a sua localização espacial, percebendo-se 
também aqueles que são os principais eixos de passagem, impercetíveis num 
mapa convencional. Esta experiência permite a criação de novos mapas que 

11	 BRETON, André - Primeiro manifesto do surrealismo [EM LINHA]. 1924.  [CONSULTA A 
03/06/2020]. DISPONÍVEL EM WWW:< https://www.marxists.org/portugues/breton/1924/mes/surrealista.htm>

12	 DEBORD, GUY- “Theory of the Dérive”. Trans. Kenn Knabb. Les Lèvres Nues Nº 9 (1956). Reimpres-
so in Internationale Situationniste, Nº 2, 1958.
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até agora não existiam, que nos permitem olhar para o território para além do 
seu aspeto formal. Por exemplo, permite desenhar um mapa em que se estuda a 
relação entre uma determinada distância percecionada versus a distância real.
	 O livro WALKSCAPES13 de Francesco Careri é provavelmente uma 
das referências mais importantes para as abordagens contemporâneas ao terri-
tório com base no caminhar. O andar é entendido pelo autor como um ato cog-
nitivo e criativo capaz de transformar simbólica e fisicamente o espaço. 
Neste livro Careri narra uma história da perceção da paisagem através do ato 
de caminhar, percorrendo desde o nomadismo primitivo até às vanguardas 
artísticas do início do século XX, com o dadaísmo, a internacional letrista, os 
situacionistas ou a land Art. Francesco Careri revisita algumas das propostas 
que conceberam o ato de caminhar não só como uma ferramenta de config-
uração da paisagem, mas como uma forma de arte, um instrumento para a 
aquisição de conhecimento sobre o espaço atravessado. Este registo estabe-
lece uma cronologia dos principais momentos da história em que este tema 
foi de alguma forma abordado, podendo-se extrair inúmeras referências bib-
liográficas relevantes. Careri propõe o caminhar como um recurso cognitivo 
e projetual que nos permite reconhecer uma geografia dentro do caos das per-
iferias. O caminhar pode contribuir para que se encontrem novas modalidades 
de intervenção nos espaços públicos metropolitanos, permitindo pesquisá-
los e torná-los visíveis. Através do método proposto por Careri entendemos 
como utilizar o caminhar como meio para indagar e desvelar as zonas incon-
scientes da cidade, aquelas partes que escapam do projeto e que constituem o 
que não é expresso e o que não é traduzível nas representações tradicionais.
	 O artigo errâncias urbanas14  de Paola Jacques é uma apologia às 
errâncias dentro da cidade como resposta à sua espetacularização. Para 
Jacques, partir da própria experiência física da cidade potencializa a ex-
periência sensorial que temos desta: “ O simples ato de andar pela cidade 

13	 CARERI, Francesco - Walkscapes. São Paulo: Editorial Gustavo Gili, 2013

14	 JACQUES, Paola, Errâncias urbanas: a arte de andar pela cidade. ARQTEXTO.Nº7 (2005). pp.16-25



pode assim se tornar uma crítica ao urbanismo enquanto disciplina prática 
de intervenção nas cidades.”15  A autora explica como as transformações 
das cidades são movidas pela especulação imobiliária, induzindo proces-
sos de gentrificação que expulsam os mais pobres das áreas de intervenção.
A revitalização urbana não pode passar pela criação de cenários, mas sim de 
espaços vividos e isto, só será conseguido quando ocorrer uma apropriação 
popular e participativa do espaço público, quando a cidade começar a ser 
entendida a partir da própria experiência física do espaço. Jacques afirma 
que os urbanistas, face às preocupações funcionais e formais associadas aos 
programas negligenciaram a cidade. Esta deve ser analisada na relação inev-
itável entre o corpo físico e o que o rodeia. Esta experiência deve ser real-
izada através do caminhar, da relação física, corporal e sensorial do espaço.
	 O Measuring with our memory, thinking with our feet: Patrick Ged-
des and Richard Serra, Two worldviews with waling in the centre 16 é um 
texto de João Soares que procura refletir sobre a importância do caminhar na 
Arquitectura, enquanto perspetiva de perceção e de construção do espaço. O 
autor utiliza para isso dois exemplos que ilustram a sua ideia: um deles é o 
trabalho de Patrick Geddes onde podemos perceber como há que ir para além 
do visível e do que o corpo consegue entender, realizando pesquisas regionais 
que permitem uma recolha de dados objetivos do território; o outro exemplo 
é o trabalho de Richard Serra que demonstra como é importante olhar no 
sítio e perceber através da experiência a singularidade própria de cada lugar.
	 Walking throught social research 17, trata-se de uma coleção 
de ensaios que exploram o caminhar como veículo de imersão na vida 
da cidade. Estes ensaios são relatos de várias caminhadas realiza-
das por diferentes cidades no mundo e são um contributo importante 

15	 JACQUES, Paola, Errâncias urbanas: a arte de andar pela cidade. ARQTEXTO.Nº7 (2005). p.20

16	 SOARES. João - Measuring with our memory, thinking with our feet: Patrick Geddes and Richard 
Serra, Two worldviews with walking in the centre, In Flaneur new urban narratives, Lisboa: Procur.arte, 2017

17	 BATES, Charlotte e RHYS-TAYLOR, Alex - Walking Through Social Research in Routledge Advances 
in Research Methods 22.  New York: Routledge, 2017
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para esta investigação na medida em que descrevem várias experiên-
cias de leituras do território in situ demonstrando como o caminhar pode 
ser uma ferramenta útil na compreensão das cidades contemporâneas. 
	 No texto El território como Palimpsesto 18, André Cor-
boz propõem o território enquanto palimpsesto, uma entidade físi-
ca e mental, resultado de um longo processo de estratificação.
O Homem na sua ocupação da superfície terreste foi progressivamente 
transformando este recurso, reescrevendo-o e rasurando-o em função 
das suas necessidades, atribuindo-lhe significados que se consumar-
am através de uma apropriação do terreno, construindo o que entendemos 
como “território”. Este fenómeno complexo não têm uma definição ob-
jetiva, nem pode ser obejtificado, ou reduzido através de representações, 
já que estás descoram muitos dos fatores que lhe são implícitos. O ter-
ritório trata-se de um projeto que herdamos dos nossos antepassados e 
que temos o dever de gerir de forma a perpetua-lo às gerações vindouras. 
Com este artigo de Corboz somos capazes de compreender que o funda-
mento da Arquitetura e do Urbanismo não pode continuar a ser a cidade, 
mas sim o lugar territorial em que esta se insere. Para isso, é necessária uma 
leitura arqueologia que encontre dentro da espessura temporal  do terri-
tório vestígios que nos possam aproximar do seu entendimento, para que as 
ações que temos sobre ele possam ser cada vez mais conscientes e pondera-
das, tendencialmente integradas e em continuidade com as suas dinâmicas.  
	 O livro Políticas urbanas II– transformações, regulações e pro-
jetos em especial o texto O fim do puzzle19  é importante já que propõe 
como se pode procurar um entendimento dos territórios contemporâneos.
Os autores referem que o processo de urbanização já não pode ser entendido 
como algo canónico que dá continuidade a uma estrutura definida. O espaço 

18	 CORBOZ, André – El Territorio Como Palimpsesto. Orden disperso. In Ensayos sobre arte, método, 
ciudad y territorio 1. Buenos Aires: Universidad Nacional de Quilmes, 2000.

19	 PORTAS, Nuno; DOMINGUES, Álvaro; CABRAL, João - Politicas Urbanas II : transformações, 
regulação e projecto. Lisboa : Fundação Calouste Gulbenkian, 2011. pp. 167-186.



urbano é uma construção pessoal e subjetiva que resulta da leitura que se faz 
da realidade, e do modo como a interpretamos e apropriamos.  Se entendermos 
que é possível ler o território como se fosse um texto, então segundo estes au-
tores temos que entendê-lo dentro da lógica do hipertexto, pensando em uni-
dades autónomas que se conectam através de uma alargada rede de ligações.
	 No livro A invenção da paisagem20 de Anne Cauquelin, a autora re-
lata através de uma reflexão filosófica e estética a construção e idealização 
da paisagem e destaca-a como uma realidade social, uma construção pas-
sada por filtros simbólicos e heranças. A paisagem é uma invenção humana 
que destaca e enquadra a natureza tornando-a excecional o que acaba por 
influenciar a perceção do espaço. “A cultura permite apropriações distin-
tas da natureza no curso da história e das especificidades locais, através de 
processos de designação, significação e manipulação da mesma, figurada na 
forma simbólica paisagem. Com a invenção da paisagem, as sociedades e 
os indivíduos passam a reconhecer-se enquanto pertencentes a uma locali-
dade, a um território.”21  Este é um texto importante por expor a construção 
do conceito paisagem, um conceito fundamental às leituras do território.
	 Em Le paysage dans l’action publique : du patrimoine au bien com-
mun22, Anne Sgard,  interroga-se relativamente à evolução do discurso sobre 
a paisagem e sobre os termos correntemente associados ao património e bem 
comum. A paisagem é para esta autora definida com base na sua relação entre 
o espaço material e simbólico, físico e fenomenológico. Sgard considera que 
se banalizou o conceito de paisagem, após a lei da paisagem de 1993 23, con-
gelando pedaços de território, cristalizando-os ou modificando-os para uma 

20	 CAUQUELIN, Anne- A invenção da Paisagem. São Paulo:  Martins Fontes editora, 2007.

21	 LIRA, Lenice – Percorrer o espaço: A imagem do território na pintura de paisagens. Revista Espaço e 
Cultura. Nº 29. Rio de Janeiro: UERJ,2011. pp. 55- 67.

22	 SGARD, Anne- “Le Paysage dans L’Action publique: Du patrimoine au bien commun”, Développe-
ment durable et territoires [EM LINHA], Vol. 1, nº 2 Setembro 2010 JOURNALS OPENEDITION [CONSULTA 
A 03/003/2020]. DISPONÍVEL EM WWW :< https://journals.openedition.org/developpementdurable/8565>.

23	 Loi paysage é uma lei francesa (Lei n ° 93-24 de 8 de janeiro de 1993) que visa a proteção das paisa-
gens naturais e das cidades.
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realidade ideal. Isto agravou-se ao passar o poder de identificar e classificar 
as “estruturas paisagistas” para as autarquias locais. A gestão da paisagem 
é algo que deve ser ponderado, pois estas representam construções sociais 
da memória coletiva da população. A paisagem patrimonializada dificilmente 
integra os padrões evolutivos e ordinários da paisagem, seja ela rural urbana 
ou natural. Ao patrimonializar a paisagem caímos no risco de cair em lógicas 
ilusórias de “fetichezação” nostálgica. Quando se propõe que um bem comum 
seja denominado de paisagem há que considerar o critério de exclusão (possi-
bilidade de reduzir o acesso ao bem comum) e o critério de rivalidade  (ou de 
subtrabilidade em que o uso do bem por alguns reduz a possibilidade de usufruto 
de outros), dadas as consequências que essa decisão pode ter para a população.
	 Sobre o conceito de suburbanismo a nível internacional, destacam-se 
as quatro reflexões presentes no Manifesto Suburbanismo y el arte de la me-
moria 24 de Sébastien Marot. A primeira reflexão, é um texto da Frances Yates 
intitulado The Art of Memory 1906 que explica como a mente armazena infor-
mação através de um sistema mnemónico. Esta ideia coloca o urbanismo en-
quanto arte da memória coletiva, ao introduzir ordem e referências no “teatro 
da memória” vivido, confuso e saturado dos assentamentos urbanos; a segun-
da é uma metáfora de Sigmund Freud que compara Roma a um palimpsesto, 
levantando a possibilidade das cidades serem analisadas como seres psíquicos, 
cujos estados anteriores são acessíveis e em que a espessura espaço/temporal, 
de transparências e opacidades está à disposição de uma viagem pela memória; 
a terceira relata a aventura artística de Robert Smithson na elaboração de in-
strumentos de reinvenção da paisagem como arte da representação e anamné-
sis que enfrenta a amnésia suburbana; e por último, o projeto  do Parc en Sauvy 
Lancy de Georges Descombes, que reinventa o sentido do lugar ao propor uma 
nova trajetória paisagística que restabelece uma ligação perdida tornando-se 
num veículo de reativação da memória, e do imaginário de quem ali vive. 
	 Destacamos ainda o trabalho de Álvaro Domingues que no seu 

24	 MAROT, Sébastian - Suburbanismo y el arte de la memoria. Barcelona: Gustavo Gili, 2006.



livro A rua da estrada 25 publicado em 2009, retrata a maneira como 
a infraestrutura hoje, percorre territórios imensos facilitando um pro-
cesso de colonização urbana onde o edificado se conecta diretamente 
com a estrada. Ao contrário da cidade, o território urbano é um “exte-
rior” uma nebulosa, uma mancha extensiva e diversa que tudo mistu-
ra em densidade e diversidade formal e funcional.  Aqui fica exposta a 
condição das muitas periferias suburbanas que encontramos em Portugal.  
	 Os trabalhos enunciados são um suporte para o desenvolvimen-
to do presente trabalho por serem reflexões sobre o território e pais-
agem, que expõem as vanguardas mais representativas sobre a temática. 

Estrutura do trabalho

	 Esta investigação está estruturada em dois capítu-
los, de modo, a alcançar os objetivos propostos.	
	 O capítulo I- intitula-se do inquérito ao território à lição do sítio. Neste 
capítulo realiza-se uma breve apresentação do tema expondo a complexidade 
do “território” e propondo, depois, que se procure entendê-lo a partir da sua lei-
tura. Para esclarecer como se poder “ler” este fenómeno são apresentados três 
exemplos de abordagens que atuam a diferentes escalas. Estes exemplos são 
representativos da abrangência de análises existem e que devem presidir as lei-
turas do território, informando o desenvolvimento do projeto de Arquitectura. 
O capítulo é encerrado com uma análise histórica, geográfica e demográfica 
do concelho de Oeiras, que torna evidente as problemáticas associadas à aus-
ência de planeamento num território que cresceu, sobretudo, em função das in-
fraestruturas associadas à expansão da Área Metropolitana de Lisboa (AML)
	 O capítulo II - Memória descritiva do projeto –   Este capítulo procura 
caraterizar o território de intervenção, nomeadamente o aglomerado de Ter-
cena e a sua envolvente e ainda a proposta de intrevenção. Tercena, insere-se 

25	 DOMINGUES, Álvaro - A rua da Estrada. Porto: Dafne Ed.. 2009.
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fora da grande cidade, numa área dita suburbana de Oeiras. Com a revolução 
industrial e a crescente expansão dos aglomerados urbanos em função das 
infraestruturas, como os caminhos de ferro ou as autoestradas, surge um novo 
domínio no paradoxo entre o campo e a cidade: os subúrbios. Estes são for-
mações espontâneas às quais o planeamento em regra não assistiu, e onde não 
existem os típicos espaços públicos ou elementos de referência que associ-
amos à cidade tradicional. Os subúrbios representam um novo desafio, um 
“palco de oportunidades” para os arquitetos e urbanistas, por se tratarem de 
território voláteis em constante mutação (ao contrário da cidade “histórica” 
cristalizada). Nos subúrbios configuram-se construções espontâneas, acres-
centos constantes, demolições recorrentes, remanescências rurais ou fabris, 
transições bruscas de escala e, em suma, a ausência de ordem e planeamento. 
	 Numa vontade de perceber como se pode dar resposta a estas prob-
lemáticas dos subúrbios surge a proposta de um percurso pedonal que liga 
a estação de Massamá/Barcarena à Fábrica da Pólvora. A proposta é car-
acterizada através de uma memória descritiva e ilustrada. Para além deste 
registo, são também apresentados os desenhos de apoio necessários à com-
preensão da intervenção, o quadro conceptual e algumas referências de 
projeto que influenciaram a proposta ao longo do processo de conceção.
	 O trabalho encerra-se com as considerações finais - reflexões a 
prolongar que são um conjunto de reflexões sobre os resultado obtidos no final 
trabalho, comprovando como a investigação e foi imprscindível para 
a elaboração do projeto e para o desenvolvimento pessoal, en-
quanto, arquiteto em formação.  					   
	 A investigação é ainda fundamentada pela informação organizada 
através de anexos: Anexo A – Ficha da unidade curricular de  Projeto Final 
de Arquitetura; Anexo B – Enunciado do exercício PFA (turma 4)  descrevem 
com maior profundidade os contornos do enunciado do exercício e do fun-
cionamento da disciplina; Anexo C – Plano Integrado da área do Parque de 
Ciência e Tecnologia 1995; Anexo D – Projeto de loteamento do Cabanas 



Golf ; Anexo E – Projeto de Loteamento da Fábrica da Pólvora de Barcarena; 
Anexo F – Planta de loteamento para Tercena da Fundação Otília Pessoa e 
Marido; Anexo G – conjunto de 2 renders relativos ao projeto de um com-
plexo desportivo e urbanização de terrenos entre Queluz de Baixo e Barcare-
na; Anexo H – recorte do jornal online “O público”  de 13 de Maio de 2007; 
Anexo I – recorte do jornal online “O público”  de 6 de junho de 2008; Anexo 
J – excerto do Fórum da Urbanização da Fábrica da Pólvora de 13 de agosto 
de 2009; Anexo K – recorte de jornal online “Destak” de 4 de junho de 2008; 
Anexo L – recorte do jornal online “Sintranoticias” de 29  de agosto de 2019.      

Contributos

	 O principal contributo desta investigação reside na leitura do lugar 
de intervenção através do contacto direto, que permite aos projetistas tomar-
em consciência das muitas escalas do território onde se propõem a intervir. 
Este trabalho pretende explorar as leituras do território como ferramen-
ta de projeto de arquitectura. Constitui um momento de reflexão e de 
análise sobre a revalorização do território e do seu espaço público. O in-
vestimento no espaço público permite a criação de novas leituras, formas 
e imagens da cidade. As criações de microcentralidades realizadas através 
da melhoria do espaço público ajudam a estruturar o território alargado.  
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Fotografia aérea de Tercena, frame [1:42] extraído do vídeo https://www.youtube.com/watch?v=IgIHSHS-hsk da 
autoria de Zé Vasconcelos (Drone Everywhere). Reprodução autorizada pelo autor. Em primeiro plano vemos Ter-
cena,a linha de comboio que liga Lisboa a Sintra e o IC19, à esquerda em segundo plano vemos Queluz de baixo e 
o parque industrial e à direita no plano de fundo o vale da ribeira de Barcarena.
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Metodologias de Abordagem 	

	 O território é um assunto complexo sem uma “Definição obje-
tiva”, e por isso, não devemos tentar criar noções genéricas mas sim 
estabelecer um horizonte de referência para as nossas abordagens.
	 O autor suíço, André Corboz (1928-2012) escritor, arquiteto e filó-
sofo ficou conhecido pelo seus contributos para a história das cidades e da 
Arquitetura. No seu texto El territorio como palimpsesto fala-nos do terri-
tório enquanto herança, como um projeto a perpetuar para as gerações vin-
douras. Este é um recurso limitado, que o Homem tem transformado ao 
longo da sua história, reescrevendo ou por vezes rasurando as suas lógi-
cas, adaptando-as às suas necessidades. O autor entende que “O território, 
completamente sobrecarregado como está de vestígios e leituras passadas 
forçadas, assemelha-se mais a um palimpsesto.”26. O território resulta por 
isso, de um longo e contínuo processo de estratificação, que deve ser ex-
posto e reconhecido para que através de uma interpretação desta espessu-
ra temporal se possam encontrar  pistas ou pontos de apoio que nos  per-
mitam intervir, dando continuidade à construção do espaço (não só físico, 
mas também mental) sem colocar em causa as suas dinâmicas fundamentais.
	 A metáfora do território como palimpsesto é uma forma in-
teressante de pensar sobre o seu significado, já que o palimpses-
to é um documento que não se encontra fechado, possuindo múltip-
las leituras que dependem de um olhar cuidado para serem decifradas.	
	 Encontramos uma ideia análoga no texto O fim do Puz-
zle 27 quando os autores convocam o conceito de “hipertexto” para 
definir os territórios contemporâneos. Nesta cidade do hipertex-
to muitas vezes as várias partes que se sobrepõem não se articulam:

26	 CORBOZ, André – El territorio como palimpsesto. Orden disperso. In Ensayos sobre arte, método, 
ciudad y territorio 1. Buenos Aires: Universidad Nacional de Quilmes, 2000. p. 20

27	 PORTAS, Nuno; DOMINGUES, Álvaro; CABRAL, João - O fim do Puzzle. In Politicas Urbanas II : 
transformações, regulação e prowjecto. Lisboa : Fundação Calouste Gulbenkian, 2011. pp. 167-186

Fotografia do Moinho da 
Portela (1970) cedida pelo 
Arquivo Municipal de 
Oeiras: Referência
PT/MOER/MO/
NF/004/01/004351



“A imagem que fica de um primeiro olhar – ligeiro – pelo terri-
tório é a de intervenções que se sucedem incapazes de construírem 
uma qualquer coerência, porque parece não haver ali nenhuma id-
eia informadora de unidade, nenhuma identidade perceptível de 
conjunto. Peças soltas de múltiplos puzzles, amontoadas, simplesmente.” 28 
Os autores do texto consideram que as novas estruturas ur-
banas não permitem uma leitura contínua e por isso, a lógi-
ca destes territórios emergentes é semelhante à do hipertexto. 
“Deixamos de entender a aglomeração urbana como uma estrutura contínua 
com uma forma própria e reconhecível e passamos a vê-la como um sistema de 
relações entre peças autónomas, uma cidade individual formada pela colecção 
pessoal de unidades sem relação entre si para além do modo como cada in-
divíduo as agrupa com base nas suas práticas quotidianas e no seu imaginário.” 29

	 Não existindo uma noção objetiva do território, este só pode ser 
compreendido a partir da sua leitura. Aqueles que procuraram ler o terri-
tório, enfrentaram um enorme desafio já que só através da justaposição dos 
vários fragmentos ou layers que o compõem, se pode chegar a um enten-
dimento do mesmo. Esse entendimento será sempre de um território im-
aginado, o resultado dos layers que escolhemos sobrepor, uma noção de-
duzida a partir de uma amostra que se procura representativa do todo, mas 
que nunca o será verdadeiramente. Isto, exige daqueles que se propon-
ham a intervir, sobretudo, bom senso e consciência, já que qualquer in-
tervenção por mais insignificante que pareça, poderá ter um “efeito de 
borboleta” sobre todos os outros fatores que não forem considerados.
	 Como é que podemos ler e interpretar o território 
dentro do enorme espectro de fatores intervenientes?	
	 O território encontra-se em constante estado de metamorfose e os 

28	 ORTAS, Nuno; DOMINGUES, Álvaro; CABRAL, João - Políticas Urbanas II : transformações, regu-
lação e projecto. Lisboa : Fundação Calouste Gulbenkian, 2011. p. 167

29	 PORTAS, Nuno; DOMINGUES, Álvaro; CABRAL, João - Políticas Urbanas II : transformações, 
regulação e projecto. Lisboa : Fundação Calouste Gulbenkian, 2011. pp. 167-168
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fatores que lhe estão implícitos acontecem a múltiplas escalas, quer es-
tejamos a falar em termos espaciais ou mesmo temporais, o que torna por 
vezes difícil a sua perceção, já que nem sempre é possível observar diret-
amente essas alterações. Veja-se por exemplo, a subida do nível médio das 
águas do mar, as alterações na topografia fruto da erosão, as novas con-
struções, os modos de vida das pessoas, a rede hidrográfica, ou mesmo a 
relação que existem entre todos estes fatores, que nem sempre são percetíveis. 
Por vezes, há factos que não se percebem no sítio e que só a partir de um 
mapa é que os conseguimos imaginar; outros há que observá-los camin-
hando pela rua; e por fim, existem alguns factos cuja escala e detalhe só 
se conseguem entender estando no lugar e apreendendo-os com tempo. 
A análise deve por isso tentar ser o mais abrangente possível, enveredando por 
diferentes aproximações que permitam o contacto com as diferentes escalas.
 	 Os regional ou city surveys propostos por Patrick Ged-
des são um exemplo disso, de como uma leitura feita a partir de da-
dos invisíveis ao olhar, pode espelhar as realidades abrangen-
tes de um território, contribuindo para o seu desenvolvimento.

Civics e Regional surveys 

	 Sir. Patrick Geddes (1854 -1931) foi um biólogo escocês que fi-
cou conhecido mundialmente pelo seu trabalho enquanto precursor do 
planeamento regional. Os seus principais contributos para o planeamen-
to urbano foram a criação dos termos “cidade mundial” , “conurbação”, 
os diagramas de estudo sobre a cidade, nomeadamente, o da Secção de 
vale, e ainda o projeto da Outlook tower e os regionals and city surveys.  
A posição regionalista de Patrick Geddes contraria a postura dos grandes 
urbanistas como Ildefons Cerdà (1815-1876) e Georges-Eugène Haussman 
(1809-1891), que no período da revolução industrial intreviram no território 
como se fosse uma tábua rasa impondo planos monumentais que procuravam 
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Fotografia “Cities exhi-
bition 1910” Autor de-
sconhecido. Fonte:  http://
www.patrickgeddestrust.
co.uk/oldspgmtexhibpan-
els/exhibitions/Cities%20
Exhib.%201910%20_%20
detail.JPG

ordenar, higienizar e embelezar as respetivas cidades de Barcelona e Paris.30  	
	 No contexto da análise das cidades alemãs de Nuremberga e Rotem-
burgo Geddes explica no seu livro, Cities in Evolution que “ (…) o planeamen-
to urbano não é algo que possa ser feito de cima, a partir de princípios gerais 
facilmente estabelecidos que podem ser aprendidos num lugar e imitados em 
outro como no Haussmannismo. Trata-se do desenvolvimento da vida local, 
do caráter regional, do espírito cívico, da individualidade única, capaz claro 
de crescimento e expansão, de melhorar e de se desenvolver de várias manei-
ras, de se enriquecer com os exemplos e as críticas dos outros, ainda que sem-
pre à sua maneira e sobre  as suas próprias fundações. Assim, a arte renovada 
do planeamento urbano tem que se desenvolver numa arte ainda maior, a do 
projeto urbano uma verdadeira orquestração de todas as artes, que correspon-
dentemente necessita, mesmo que para as suas pesquisas preliminares, de to-
das as ciências sociais. Aqui, então, reside o problema que enfrentamos no 
retorno às análises das nossas cidades modernas  e de novo das nossas cidades 
antigas, para decifrar as origens e traçar o seu crescimento, para preservar as 
suas memórias sobreviventes e continuar com tudo o que é vital à vida local; 
e nesta fundação histórica, e nas correspondentes análises e criticismos con-
strutivos ao nosso estado atual e presente, que se siga em frente para planear 
um futuro melhor com a previsão individual e coletiva que pudermos.” 31

	 Geddes acreditava que se o urbanismo pretendia dar resposta à vida e 
às necessidades da cidade, então tinha que a perceber de forma a poder 
contribuir para o seu progresso. Para isso, torna-se necessário
antes do planeamento urbano a realização de uma análise que 
possa diagnosticar a sua condição (os surveys).	  
	 Estes diagnósticos ou surveys consistem em observações, análises e 

30	 SARMENTO, João - O evolucionismo cultural e o planeamento urbano e regional [em linha] in Geo- 
working Papers, NIGP-Universidade do Minho, Guimarães. 2004 [consulta a 09/01/2020]. disponível em WWW 
:< https://www.researchgate.net/publication/272166131 >.

31	 Tradução livre de GEDDES, Sir Patrick – Cities in evolution. An Introduction To The Town Planning 
Movement And To The Study Of Civics. Londres : Williams & Northgate, 1915. p. 205



levantamento do território, que permitem compreender a condição de uma 
determinada região, através da recolha de dados como: Situação, topografia, 
vantagens naturais (Geologia, clima, acesso à água, vegetação etc.) meios de 
comunicação terra e água (Naturais e históricos, estado atual, desenvolvi-
mentos antecipáveis) indústrias, manufaturas e comércio; população (Mov-
imentos e ocupações, saúde, densidade, educação e cultura etc.) condições 
urbanas (Históricas, recentes, áreas governamentais locais, presentes: pla-
nos existentes) planeamento urbano: sugestões e designs (exemplos de 
outras cidades, contributos e sugestões para o esquema de planeamento).32 
	 Segundo Geddes estes dados deveriam ser apresentados sempre que 
possível de forma gráfica e intuitiva para que pudessem ser expostos e 
apreciados pela população. Geddes, acreditava que o envolvimento 
das populações locais no processo de planeamento era uma parte fun-
damental para garantir que este respondia às suas necessidades. Os ci-
dadãos informados seriam assim, capazes de decidir sobre o futuro das 
suas vidas e das suas cidades.Desta ideologia nascem os civics,  um con-
ceito ou ramo da sociologia que se dedica ao estudo entre  o desen-
volvimento das cidades e o bem estar e participação dos seus cidadãos. 
	 Esta abordagem dos surveys vai para além do visível e do que o corpo 
pode perceber através de recordações de dados estatísticos ou representações 
do mundo.33 Esta recolha de informação, este “inquérito” permite perspetivar 
sobre o território, estudar as suas alterações ao longo do tempo, entender 
o seu crescimento e determinar qual a sua tendência em termos evolutivos. 
Esta metodologia pode ser aplicada conjuntamente com outras, permitindo 
um aprofundamento do estudo do território. Desta forma, a investigação de 
Francsco Careri poderá ajudar completar a análise, fundamentalmente, na ob-
servação dos modos de vida e do quotidiano das pessoas, e na forma como as 

32	 Tradução livre de GEDDES, Sir Patrick – Cities in evolution. An Introduction To The Town Planning 
Movement And To The Study Of Civics. Londres : Williams & Northgate, 1915, pp. 356-357

33	 SOARES, João - Measuring with our memory, thinking with our feet: Patrick Geddes and Richard 
Serra, Two worldviews with waling in the centre. In Flaneur new urban narratives. Lisboa: Procur.arte. 2017
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estas se relacionam e interagem com o espaço. Careri utiliza o caminhar como 
ferramenta para desmistificar o território, apartir dos seus espaços intersticiais. 

Transurbâncias

	 Francesco Careri (1966- ) é um arquiteto italiano, pro-
fessor do departamento de estudos urbanos da Università deg-
li Studi Roma Tre e investigador universitário cofundador do lab-
oratório d’Arte Urbana Stalker/ Osservatorio Nomade (1995).
	 No seu livro WALKSCAPES, o autor explica como o debate sobre a 
cidade contemporânea têm rejeitado o crescimento espontâneo das periferias, 
por estas não se encaixarem nas suas categorias interpretativas, baseadas no 
entendimento da “cidade tradicional”.  A cidade difusa, corresponde, a um 
sistema territorial de baixa densidade e desenvolve-se em tecidos descontín-
uos, muitas vezes cortados pelas  vias de comunicação. “Os difusos” os hab-
itantes desta cidade não frequentam apenas as suas casas e a estrada, habitam 
também o vazio. “Efetivamente, os vazios dão as costas à cidade para or-
ganizar para si uma vida autónoma e paralela, mas são habitados. É lá que 
os difusos vão cultivar a horta ilegal, levar o cachorro, fazer um piquenique, 
fazer amor e buscar atalhos para passarem de uma estrutura urbana à outra. 
É lá, que os seus filhos vão buscar espaço de liberdade e de socialização. 
Além dos sistemas de assentamento, dos traçados, das ruas e das casas, existe 
uma enorme quantidade de espaços vazios que compõem o plano de fun-
do sobre o qual a cidade se autodefine.”34 Estes espaços são os bastidores 
da vida moderna, os últimos vazios apropriáveis, e são por isso fundamen-
talmente diferentes dos que encontramos nas cidades como as praças, bule-
vares, jardins ou parques porque se desenvolvem num território por vezes 
inacessível, não construído, que não está necessariamente geometrizado, 
e que é utilizado e vivido livremente pelas pessoas de ínfimas maneiras. 

34	 CARERI, Francesco - Walkscapes. São Paulo: Editorial Gustavo Gili, 2013. p.157
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	 Careri, considera que para se entender o território, e a evolução natu-
ral das cidades, há que reconhecer a geografia que existe dentro do aparente 
caos da periferia, levantando como hipótese o percurso errático, enquanto 
forma de abordar o território. O caminhar é para o autor uma ferramenta de 
transformação da paisagem que nos modifica ao alterar a nossa perceção, 
levando-nos a apreender melhor a realidade do espaço.  As “transur-
bâncias” propõem conhecer a “cidade difusa” a partir dos espaços 
vazios que a definem. O conceito das transurbâncias revela-se as-
sim, uma ferramenta fundamental para uma leitura do território, recon-
hecendo a cidade a partir das vivências dos seus espaços intersticiais.   
	 Esta aproximação ao território permite já destacar algumas especifici-
dades próprias de cada sítio, através do contato e da experiência empírica do 
espaço. Muitas vezes podemos caminhar por um espaço sem sermos capazes 
de reconhecer pequenos detalhes, porque a nossa atenção está mais focada em 
apreender a realidade imediata que estamos a experienciar. Assim se às metod-
ologias de Patrick Geddes e de Francesco Careri juntarmos uma terceira metod-
ologia que procura, através da permanência no lugar adquirir um conhecimento 
mais aprofundando do sítio e dos pormenores que o definem, estaremos mais 
informados para fundamentar futuras propostas de projetos de arquitetura.

Olhar no sítio

	 Manuel da Maia (1678-1768)  foi o engenheiro militar encarregue de 
coordenar  o Plano de Reconstrução da baixa de Lisboa, após o terramoto de 
1755. A dissertação de Manuel da Maia expõe várias hipóteses de projetos a 
considerar na reconstrução de Lisboa. As suas preocupações eram de modern-
ização do tecido da cidade, na procura de ruas retas e largas, mas também numa 
solução urbanística de grande escala que tinha em consideração os direitos 
dos proprietários antigos. 35 A dissertação para o plano descreve os cuidados 

35	 SAMPAYO, Mafalda G. Teixeira de -  Forma urbana da parte baixa da Lisboa destruída: análise e 

Fotografia captada a 
16/02/2020 por António 
Alves, durante uma visita 
por convite a Tercena. Em 
primeiro plano a saída 
do ducto pelo qual segue 
o regueiro e ao fundo as 
urbanizações do Alto de 
Tercena.



e procedimentos que haviam de presidir à reconstrução da cidade de Lisboa, 
percebendo-se a importância que o engenheiro dava à leitura do sítio. 36 Nesta 
sua dissertação, existem dois artigos em que se nota esta especial atenção para 
com  abordagem ao sítio:  no artigo 8º da 2ª parte quando o autor diz  “ (...) 
[~q] o senado, com o seu Arquitecto e Mestres, vá demarcar e balizar os com-
primentos e larguras das ruas [~q] se vão acrecentando á cid.^e antiga, e ao 
mesmo tempo formando a planta das ruas novas, por[~q] deste balizam.^{to} 
depende a boa ordem que as ruas novas podem observar ficando as plantas 
servindo p.^a tirar alg[~u]as duvidas [~q] depois das demarcações podem 
sobrevir. Advertindo [~q] p.^a esta innovação de ruas he mais proprio o 
balizam.^{to} e demarcação sobre o terreno a[~q] se deve seguir a planta 
p.^a memoria, do[~q] fazer pr.^o a planta ideada p.^a a demarcação do 
terreno.”37 . E também, no artigo 11º da 3ª parte quando Manuel da Maia es-
creve: “Não posso deixar de acrescentar aqui ser muito preciza huma especial 
attenção na elleição das pessoas que hajão de ter por sua conta a execução 
desta difficultosa obra da renovação de Lisbôa baixa, para a guiarem livre dos 
embaraços [~q] se poderão encontrar, ou incluir entre a correspondencia do 
antigo com o moderno, no cazo de haver alguma commutação do velho, com 
o novo que he aonde consiste a mayor difficuldade; para cuja solução não jul-
go inteiramente sufficientes os adjutorios das plantas, e se faz muito precizo 
que se vão observando no terreno com todo o genero de precauções [~q] 
a materia merece; por que sendo certo [~q] se não uza de petipé nos planos 
das cidades antigas tão irregulares como custumão todas ser, não se pode uzar 
delles como de hum plano regular de hum Convento ou de hum Palacio: E 
ainda [~q] a nossa planta de Lisbôa antiga se avantage em se lhe ter assigna-

avaliação da cartografia (1756-1786). Lisboa, Instituto Superior de Ciência do Trabalho e da Empresa-Instituto 
Universitário de Lisboa, 2011, Tese de Doutoramento.

36	 SANTOS, Maria - El proyecto de Manuel da Maia y la reconstrucción de la Baixa de Lisboa en el siglo 
XVIII. Barcelona: Universitat Politècnica de Catalunya, 2012. Tese de Doutoramento.

37	 SEPÚLVEDA, Christovam Aires – Manuel da Maia e os engenheiros militares portugueses no ter-
ramoto 1755. Lisboa: Imprensa Nacional, 1910 , p.39 .
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do petipé, nem por isso se deve caminhar por ella, sem ser como com huma 
continuada sonda reta por cauza da dita commutação; porque o formar huma 
Cidade de novo sem attencão mais que a ella propria, unindoa a outra antiga 
como em Turim, será mais divertimento que trabalho; para esta execução me 
persuado estarem em primeiro lugar o Tenente Coronel Carlos Mardel e o 
Capitão Eugenio dos Santos de Carvalho, porque álem de serem Engenheiros 
de profição, são tambem na Architectura Civil os primeiros Architectos.”38 
Manuel da Maia considerava fundamental conhecer com proprie-
dade o sítio onde estamos a intervir, já que não basta recorrer às 
suas representações, pois o território como se sabe não é uniforme, 
e existirá sempre uma comutação com a respetiva representação.  
	 O arquiteto Álvaro Siza Vieira (1933 - ) apesar de estar distan-
ciado mais de 200 anos de Manuel da Maia partilha da ideia de que a ob-
servação do sítio é fundamental para a construção de um projeto de ar-
quitetura, assim no seu livro Des mots de rien du tout, o arquiteto diz  
“continua presente na minha memória a frustração dos primeiros anos de 
escola e de profissão quando, à análise supostamente exausta (estática) de 
um problema, seguia-se o encontro desamparado com uma folha de pa-
pel em branco. A partir de então, tive sempre o cuidado de ‘olhar o sí-
tio’ e fazer um desenho antes de calcular os metros quadrados a construir.”39  
	 Tratando-se o território de uma realidade complexa que nun-
ca poderemos entender na sua totalidade, devemos pelo menos procu-
rar conhecer em profundidade o espaço onde nos propomos a intervir. No 
sítio reconhecemos o impacto dos problemas identificados numa mac-
ro escala, conhecemos as pessoas e as suas relações com o espaço e 
apreendemos as subtis variações que acontecem à superfície do terreno.
Esta forma metodológica de preparar os elementos para a concepção do 

38	 SEPÚLVEDA, Christovam Aires – Manuel da Maia e os engenheiros militares portugueses no ter-
ramoto 1755. Lisboa: Imprensa Nacional, 1910. pp. 45-46.

39	 SIZA, Álvaro – ‘Des mots de rien du tout = Palavras sem importância’, Saint-Étienne, Université de 
Saint- Étienne, 2002, p.88.



projecto não é uma novidade e está enraizada no urbanismo português: “ 
(…) A atenção ao lugar, ao sítio, característica da Arquitectura e do desen-
ho urbano português, advém precisamente não de um modelo, mas sim da 
pré-existência de um modo de fazer (…)”40  transversal que se mostra in-
dispensável ao exercício da Arquitetura e Urbanismo, já que permite que o 
projeto se faça de forma integrada com o território.  Esta atenção, traduz-se, 
em projetos conscientes, que contribuem para a construção de espaços ad-
equados à realidade do território em causa, promovendo a coesão social e 
mitigando possíveis problemas que poderiam ocorrer da sua negligencia.
	 Estas três  perspetivas (Civics e Regional surveys, Transurbâncias e 
Olhar no sítio) trabalhadas por Patrick Geddes, Francesco Careri, Manuel 
da Maia e Álvaro Siza Vieira são exemplos chave para uma leitura transver-
sal do território, mais completa que integre múltiplas escalas de abordagem. 
	 Para operacionalizar estes conceitos, optou-se, numa primeira instância 
por criar uma narrativa sobre a formação do território em estudo, estabelecen-
do o contexto que levou à proposta de intervenção. Esta narrativa compreende 
as escalas de análise evidenciadas acima, estabelecendo uma lógica que nos 
permite perceber desde a macroescala da AML até a microescala de Tercena 
como os vários “fragmentos” escolhidos contruíram para a condição do sítio. 

40	 ANDRÉ, Paula - Heranças e Lições entre Portugal e o Brasil. Arquitectura e Urbanismo na Lisboa da 
primeira metade do Século XX. in  Urbanismo de Origem Portuguesa, Património Urbano e Arquitectónico dos 
Países de Língua Portuguesa I,  nº 8, (Dezembro, 2008), p.3
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Estudo do território de Oeiras

	 Oeiras é um concelho português que se insere na área metropoli-
tana de Lisboa junto ao final do estuário do Tejo, sendo delimitado a Norte 
e Poente pelos concelhos de Sintra e Cascais, a Nascente pelos Concelhos 
de Lisboa e Amadora e a Sul pela barra do Rio Tejo, perfazendo uma frente 
ribeirinha com cerca de 9 Km de extensão.41  O concelho possui uma pop-
ulação residente de 172.120 habitantes e uma área de 45,8 Km² (aproxi-
madamente 3758 hab/km²) que se subdividem administrativamente em 10 
freguesias: Barcarena, Carnaxide, Oeiras e São Julião da Barra, Paço de 
Arcos, Algés, Cruz Quebrada – Dafundo, Linda-a-Velha, Porto Salvo, Que-
ijas, Caxias.42  Situado na fachada meridional da Península de Lisboa, o 
concelho de Oeiras forma um vasto anfiteatro voltado a Sul, marcado por 
vales estritos, encaixados, de ribeiras curtas, que alternam com cabeços es-
treitos.43 A morfologia do terreno é mais acidentada a norte do que a sul, 
pois o entalhe progressivo da rede hidrográfica (que nasce nas cabeceiras da 
Serra de Sintra e da Carregueira), foi progressivamente escavando o maciço 
rochoso (composto essencialmente por rochas basálticas, tufos e calcári-
os)44 depositando-se os sedimentos em plataformas aluvionares a jusante. 
	 A história de Oeiras é marcada sobretudo pelo seu desenvolvimento 
recente impulsionado, não só pelas redes de infraestruturas como também, 
pelas inovadoras políticas de desenvolvimento e uso de solo. O concelho é 
um exemplo de superação que foi durante muito tempo entendido como uma 

41	 CMO- Oeiras Factos e Números .1ª edição. Oeiras.: Município de Oeiras, 2013, p. 11.

42	 PIMENTEL, Teresa – Município de Oeiras, Diagnóstico demográfico e projeção da população 
1960-2040 [em linha] Centro de estudos de sociologia da universidade nova de Lisboa, 2013, p.7 [consulta a 
09/01/2020]. disponível em WWW :< http://www.educacao.cm-oeiras.pt/atividades_projetos/documents/oei-
ras%20diagnostico%20e%20projecao%20demografica%201960-2040.pdf >.

43	 MAGALHÃES, Manuela.  Morfologia do Terreno In Atlas da Área Metropolitana de Lisboa  Lisboa: 
Área Metropolitana de Lisboa, 2003, p.71

44	 PEREIRA, Ana – Traços Gerais da Geografia Física do Concelho de Oeiras in 1º Ciclo de Estudos 
Oeirenses. Oeiras: Celta Editora, 1998 pp.23-30.
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Oeiras e as infraestruturas 
no contexto da AML. De-
senho produzido aquando 
do trabalho de grupo à 
macroescala.

área marginal ou dos “arredores de Lisboa”, mas que conseguiu rapidamente 
desenvolver-se e individualizar-se ao ponto de se tornar num concelho de 
referência a nível internacional.  Enquanto, Lisboa a “cidade tradicional” se 
mantém sobrecarregada, velha, cristalizada e imutável, Oeiras apresenta-se 
como uma “cidade moderna”, nova e disponível para acolher a mudança, 
uma verdadeira eutopia45 dos arredores de Lisboa. Oeiras é uma realidade  
fascinante para os arquitetos e urbanistas, pois apresenta uma taxa de con-
cretização elevada, o que permite que muitas das ideias e projetos visionári-
os se materializem, o que faz deste concelho o laboratório de excelência 
para novos ensaios urbanísticos que possam conduzir ao futuro deste ter-
ritório, trabalhando com a sua densidade, sem prejuízo de que o que for 
construído seja dentro de um período 10 ou 20 anos, substituído por outra 
proposta, num ciclo de renovação que acompanha a mudança dos tempos. 
	 A expressão “arredores de Lisboa”, pode ser encontrada na descrição 
de 8 cartas do séc. XIX representativas da zona nuclear estratégica para def-
esa da Capital. Estas cartas foram concebidas entre 1821 e 1855 no contexto 
dos levantamentos para a Carta Topográfica do Reino de Portugal  à escala 
1.10000.46 A palavra arredores aparece associada a Barcarena, Belém, Benfi-
ca, Cascais e Oeiras, povoados que integraram o antigo “termo” de Lisboa 
“Desde épocas bastante remotas, a jurisdição da Câmara de Lisboa e das out-
ras autoridades que presidiam à representação, polícia e administração da Ci-
dade não se limitava à área citadina ou urbanizada de Lisboa, mas estendia-se 
por um vasto território, ao norte e ao ocidente do povoado, que compreendia 
um certo número de freguesias eclesiásticas e de aldeias ou lugares, que se 
chamava o Termo de Lisboa, (…).”47  A existência destes estudos voltados es-

45	 Expressão Utopia vem do grego (ou + topos) e acumulava segundo Lewis Mumford dois significados o 
de Outopia, que quer dizer “não lugar”, ou o de Eutopia o “bom Lugar”. A eutopia é por isso o sonho ou a fantasia 
da cidade ideal que ao contrário da utopia, é possível e existe sendo suscéptivel de realizar os valores e aspirações 
locais. 

46	 BOIÇA, Joaquim . Cartografia de Oeiras- 4 Séculos de Representação do Território. 1ªEdição Oeiras: 
Câmara Municipal de Oeiras, 2003 p.66. 

47	 SILVA, A. V.. Dispersos. Vol 1. Lisboa: Câmara Municipal de Lisboa, 1968. p. 35
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pecificamente sobre o perímetro alargado, são indicativos da relação simbióti-
ca que desde sempre Lisboa estabeleceu com os seus arredores, relação essa 
que se perpetuou até aos dias de hoje através da denominada AML (1991). 
Esta relação com o advento tecnológico que vivemos assume novos contornos 
já que os “arredores” como Oeiras se autonomizaram estabelecendo-se como 
centros de relações que transcendem as lógicas de proximidade com Lisboa.
	 Os “termos” formavam, com os povoados uma unidade indissociável, 
possibilitando a autonomia económica da cidade e constituindo parte funda-
mental da sua defesa. Esta relação de mútua dependência permitiu que Lisboa 
se afirmasse sobretudo enquanto centro de consumo, recebendo do “termo” 
os bens essenciais de que carecia.48 Oeiras pela sua proximidade serviu até ao 
séc. XX não só como celeiro mas também como pedreira de Lisboa, já que a 
maioria dos cereais produzidos e muita da rocha que se extraía se destinavam 
ao abastecimento da capital. É possível, portanto, rever o contributo da região 
saloia para o desenvolvimento da cidade de Lisboa já que pelo menos até 
1930 quase toda a pedra utilizada provinha da zona de Oeiras e Cascais (Isto, 
porque só mais tarde entraram em laboração as pedreiras de Pero Pinheiro, 
do Alentejo ou mesmo de Porto de mós). Entre as grandes obras realizadas 
com recurso a estas pedras, temos muitas calçadas portuguesas em Lisboa, 
a estrada marginal, o Mosteiro dos Jerónimos ou ainda o porto de Lisboa.49   
	 O aumento populacional e a colonização do território levaram 
a que o termo de Lisboa fosse sofrendo várias alterações, de forma a dar 
resposta ao seu desenvolvimento económico e social. Deram-se várias 
reformas administrativas que foram progressivamente parcelando o ter-
ritório em unidades ou concelhos mais pequenos, que gozavam de au-

48	 Marques, A. H. O. Enquadramento histórico. In Atlas da área metropolitana de Lisboa, Lisboa: Área 
metropolitana de Lisboa, 2003 p. 17

49	 CABRITA, Maria em Conferência-debate, Património Histórico e Cultural de Oeiras realizado no 
Verão de 2012, [1:48:00] link da conferência https://www.youtube.com/watch?v=fX3RwE-jA2o [consulta a 
12/02/2020].   

Fotografia da Ribeira da 
Laje (1950-1959) cedida 
pelo Arquivo Municipal 
de Oeiras: Referência
PT/MOER/MO/
NF/002/000127
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tonomia consentânea, dispondo de juiz, câmara e pelourinho próprios.50 O 
termo só é extinto através do decreto de 11 de Setembro de 1852 que esta-
beleceu a remodelação completa do Concelho de Lisboa.51 Apesar de For-
malizado este processo de emancipação, os arredores continuavam a ser a 
meados do séc XIX um enorme nebulosa que pairava em torno de lisboa.
	 Com a Revolução Industrial, deu-se uma enorme expansão da 
capital que cresceu impulsionada pelo êxodo rural das populações, que 
se deslocavam num movimento centrípeto, motivado pela oferta de tra-
balhos assalariados na indústria e serviços emergentes. Mas, esse cresci-
mento não se cingiu apenas a Lisboa, já que as regiões mais próxi-
mas como Oeiras e Cascais foram acompanhando o surto demográfico. 
	 As infraestruturas desempenharam então um papel fundamental, en-
quanto elemento estruturante das comunicações e desenvolvimento destes 
concelhos. Em 1889 é inaugurado o caminho-de-ferro para Cascais, linha 
esta que mudou profundamente a capacidade e facilidade de viajar entre 
Lisboa e Cascais. Este eixo permitiu um crescimento junto a costa que se 
deu sem limitações ou entraves permitindo o aparecimento no concelho 
de Oeiras de todo um conjunto de unidades industriais, como a Fábrica do 
Papel, a Fundição de Oeiras, ou a Lusalite. Assiste-se, assim, neste perío-
do a uma diminuição da atividade agrícola, que vai perdendo importância 
à medida que os terrenos foram sendo progressivamente urbanizados e a 
população se foi adaptando aos novos modos de uma “vida moderna”.  A 
indústria não foi a única a emergir deste fenómeno, já que no decorrer do 
séc XX, a Costa do Sol se tornou numa zona balnear de eleição, possibil-
itando o desenvolvimento da atividade turística. Este atrativo conduziu em 
1940 à inauguração da Estrada Marginal entre Lisboa e Cascais, obra esta que 
impulsionou a expansão dos centros urbanos, motivando a fixação do com-

50	 Marques, A. H. O. Enquadramento histórico. In Atlas da área metropolitana de Lisboa, Lisboa: Área 
metropolitana de Lisboa, 2003 p. 17.

51	 SILVA, A. V.. Dispersos. Vol 1. Lisboa: Câmara Municipal de Lisboa, 1968. pp. 49-50

Fotografia de Algés: 
Aspeto da praia e vista 
parcial da linha férrea 
(1950-1959). Fotografia 
cedida pelo Arquivo 
Municípal de Oeiras. 
Referência:
PT/MOER/MO/
NF/002/000161

Fotografia de Caxias: Tre-
cho da Estrada Marginal 
(1950-1959). Fotografia 
cedida pelo Arquivo 
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Referência:
PT/MOER/MO/
NF/002/000172
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ercio, mas também de vários “chalets” e moradias de recreio junto à costa.52  
	 Devido à pressão imobiliária gerada pela grande concentração de 
pessoas e atividades económicas em Lisboa, dá-se em meados do sécu-
lo XX, um abandono da população que se desloca agora num movimento 
centrífugo para novos bairros residenciais mais acessíveis, que começa-
vam a surgir nas imediações de Lisboa. O concelho de Lisboa regista 
neste século uma perda relativa de população a favor de outros municípi-
os dos “arredores” que chegaram a duplicar ou mesmo triplicar em núme-
ro de habitantes aumentando o seu peso na massa populacional da AML.53 
	 Numa tentativa de organizar esta ocupação surge em 1948 o Plano 
de Urbanização da Costa do Sol, documento orientador do processo de de-
senvolvimento urbanístico na região até à entrada em vigor tardia do PDMO 
em 1994. Antes da entrada em vigor do PDMO, encontravam-se efica-
zes 13 Planos Municipais de Ordenamento do Território, cuja área de 
intervenção representava apenas 8,24% do território do concelho.54 
O crescimento de Oeiras, deu-se assim, privilegiando certos eixos junto às 
acessibilidades, como as linhas-de-ferro, a estrada marginal e a Autoestrada 
de Lisboa - Cascais. Nos anos 70, este tipo de crescimento intensificou-se 
duplicando a população residente.  A origem deste crescimento deveu-se 
não ao êxodo rural, mas também ao retorno dos emigrantes residentes nas 
ex-colónias portuguesas.55 A procura por habitação foi enorme não con-
seguindo o concelho dar resposta à demanda. Assim, e com a disponibili-
dade de terrenos junto às acessibilidades e na ausência ou indefinição dos 
instrumentos reguladores a norte do concelho, assistiu-se à proliferação de 

52	 Oeiras : factos e números / Câmara Municipal de Oeiras ; fot. Américo Alves... [et al.]. - 1ª ed. - Oeiras: 
Câmara Municipal de Oeiras, 2013. p. 42

53	 Teixeira, T. & Sampaio, M. (2018). Lisboa e a sua área metropolitana: infraestruturas de conexão. In 
7ª Conferência Anual da Rede Portuguesa de Morfologia Urbana, PNUM 2018. Porto p.4

54	 Oeiras: factos e números / Câmara Municipal de Oeiras ; fot. Américo Alves... [et al.]. - 1ª ed. - Oeiras: 
Câmara Municipal de Oeiras, 2013. p. 235

55	 Oeiras: factos e números / Câmara Municipal de Oeiras ; fot. Américo Alves... [et al.]. - 1ª ed. - Oeiras: 
Câmara Municipal de Oeiras, 2013. p. 80

Fotografia panorâmica de 
Oeiras (1970). Fotogra-
fia cedida pelo Arquivo 
Municípal de Oeiras 
Referência:
PT/MOER/MO/
NF/004/01/000285
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bairros de barracas e urbanizações sub-infraestruturadas de génese ilegal. Es-
tas construções foram-se implantando, inicialmente nas áreas limítrofes do 
concelho56, impondo uma ocupação urbana deficitária e consequentemente 
degradada ao nível do património construído, paisagístico e ambiental.57 
Devido a esta condição e até meados dos anos 80, Oeiras seria vista apenas 
como um dos dormitórios precários da grande metrópole, servindo também 
como zona de passagem para os movimentos pendulares entre Lisboa 
e Cascais.	
	 O ano de 1985 assinala o princípio do fim desta condição com dois 
eventos de enormes implicações para o desenvolvimento do concelho: a 
adesão de Portugal à CEE58  e a candidatura de Isaltino Morais à presidência 
de Oeiras. Com a adesão a CEE, foi possível o acesso a muitos fundos estru-
turais e de coesão europeus, que permitiram entre outras coisas dotar o país de 
novos hospitais, escolas, universidades, autoestradas, etc. Apesar destes apoi-
os não terem permitido que Portugal ascendesse aos padrões do norte da Eu-
ropa, conseguiram melhorar em muito a qualidade de vida da sua população.59  
	 A candidatura do Dr. Isaltino Morais teve como um dos pontos fortes do 
seu programa eleitoral erradicar as grandes manchas de pobreza e marginalidade 
do concelho, que acomodava à data alguns dos mais populosos e miseráveis 
bairros de lata de Portugal (Bairros clandestinos como os da Pedreira dos Húnga-
ros, Outurela, do Alto de Santa Catarina ou mesmo o do Jamor).60 Esta promes-
sa de assumir os problemas sociais dos munícipes foi diferenciadora numa 
altura em que as câmaras municipais alienavam as barracas como um proble-

56	 Oeiras: factos e números / Câmara Municipal de Oeiras ; fot. Américo Alves... [et al.]. - 1ª ed. - Oeiras: 
Câmara Municipal de Oeiras, 2013 p. 43

57	 Oeiras: factos e números / Câmara Municipal de Oeiras ; fot. Américo Alves... [et al.]. - 1ª ed. - Oeiras: 
Câmara Municipal de Oeiras, 2013. p. 236

58	 Antiga Comunidade Económica Europeia que se converteu através do Tratado de Maastricht (1992) na 
atual Comunidade Europeia (CE).

59	 CARVALHO, Carina - Isaltino : a batalha por Oeiras . 1ª ed. - Lisboa: Edeline, 2005. p. 38

60	 CARVALHO, Carina - Isaltino : a batalha por Oeiras . 1ª ed. - Lisboa : Edeline, 2005. pp.30-31

Fotografia panorâmica 
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18). Fotografia cedida 
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de Oeiras. Referência:
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NF/004/01/002934



ma da responsabilidade do Governo.61 O candidato eleito nesse ano, começou 
desde logo a trabalhar com a sua equipa no sentido de resolver este problema.
	 A fim de cumprir com o desígnio de acabar com as barracas num 
prazo de dez a quinze anos, a Câmara teve de erguer por ano quatrocen-
tas a quinhentas casas para acomodar as mais de cinco mil famílias que as 
ocupavam. A criação deste elevado número de fogos foi conseguida com 
parcerias entre a Câmara e empresas privadas do sector da construção civ-
il.62 Como a maioria dos aglomerados de barracas estavam localizados 
em terrenos particulares, os proprietários tinham os seus bens bloqueados 
enquanto as barracas se mantivessem. A Câmara capitalizou nessa situ-
ação ao negociar protocolos com os proprietários, em que acordavam reti-
rar as barracas rapidamente a troco de algumas contrapartidas dos propri-
etários. Os promotores imobiliários acordaram e deram contrapartidas 
monetárias e terrenos que foram depois empregues no realojamento das 
famílias mais pobres, e na construção de bairros sociais para realojamento.
	 Oeiras foi assim enriquecendo e investindo no seu património de-
senvolvendo também uma bolsa de terrenos que lhe viria a permitir ter uma 
grande influência sobre o mercado imobiliário e consequentemente sobre as 
iniciativas de desenvolvimento para ao seu território. Dessas iniciativas dest-
aca-se o Taguspark, o primeiro Parque de Ciência e Tecnologia (PCT) a nível 
nacional. A Secretaria de Estado da Ciência e Tecnologia (SECT), vinha des-
de 1986, no contexto da adesão de Portugal à CEE e da urgência de fortalecer 
o débil Sistema Científico e Tecnológico Nacional (SCTN) a desenvolver es-
tudos e a refletir sobre a definição de estratégias que, aumentando a competi-
tividade tecnológica do país, permitissem manter e se possível reforçar o seu 
protagonismo no quadro emergente da economia global.63 Em 1989, surgem 
os primeiros esboços para a implantação de um PCT em Portugal através do 

61	 CARVALHO, Carina - Isaltino : a batalha por Oeiras . 1ª ed. - Lisboa : Edeline, 2005. p.73

62	 CARVALHO, Carina - Isaltino : a batalha por Oeiras . 1ª ed. - Lisboa : Edeline, 2005. pp.32-34

63	 MELO, Julião – Inovação e reorganização do espaço: o caso do Taguspark Lisboa: Universidade 
Técnica de Lisboa, 2001 p.97
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“Programa Económico de Desenvolvimento da Indústria Portuguesa.64  Este 
programa comparticipado por fundos europeus defendia a modernização da 
estrutura industrial através da criação de espaços físicos que propiciassem um 
clima de criatividade e inovação, designadamente através de apoios logísticos 
permanentes em parques ou polos tecnológicos onde se instalem empresas e 
instituições de elevado conteúdo tecnológico, e bem assim, a criação de em-
presas baseadas em ideias inovadoras, incentivando o aparecimento de novos 
empresários através de apoios logísticos iniciais em centros de incubação.65  
	 Neste contexto decide-se pela criação de dois PCT, nas regiões de 
Lisboa e Porto. No caso de Lisboa e estabelecidos os contactos institucio-
nais, congregaram-se as entidades mais interessadas na criação deste 
tipo de infraestruturas na região, nomeadamente, a administração públi-
ca, universidades, autarquias, e a FLAD66, para integrarem o Núcleo di-
namizador (ND). O ND foi uma comissão que desempenhou funções en-
tre setembro de 1989 e maio de 1990 cujo propósito foi o de desenvolver 
ações conducentes à elaboração do respetivo plano diretor, bem como, 
de enunciar os conceitos, princípios jurídicos e enquadramento físico 
que teria a futura sociedade de promoção e desenvolvimento do parque.67 
	 Os municípios de Cascais, Oeiras e Sintra são convida-
dos a integrar este núcleo, por decisão do SECT, que entedia 
com base em estudos realizados que a localização do parque de-
veria abarcar um território na confluência destes três concelhos.
Oeiras destacou-se pelo seu forte empenho, designadamente por se ter 
oferecido para a partir dos elementos fornecidos pelos outros municí-

64	 ROSA, Júlio Patrício - Cidades da tecnologia do conhecimento: um pensamento crítico sobre o 
Taguspark e o 22@BCN [Em linha]. Lisboa: ISCTE, 2013, p.74 ,Dissertação de mestrado. [Consult. 14-08-2020] 
Disponível em www:<http://hdl.handle.net/10071/7957>.

65	 Diário da República n.º 200/1989, Série I de 1989-08-31

66	 Fundação Luso-Americana para o Desenvolvimento à qual havia sido encomendada o estudo de um 
Action Plan to Develop a Technology Park in Portugal (1988).

67	 MELO, Julião – Inovação e reorganização do espaço: o caso do Taguspark Lisboa: Universidade 
Técnica de Lisboa, 2001 p.97



pios, produzir um esboço de localização, assim como, uma análise de 
condicionante e ainda uma proposta da rede viária intermunicipal de 
serviço à área de intervenção. Esta autarquia, assumiu assim, a lider-
ança face ao fraco empenho que “(…) Cascais e Sintra demonstraram 
numa questão crítica para a concretização efetiva do PCT pretendido, a 
aquisição e cativação dos terrenos indispensáveis à sua materialização.”68 
	 Em 1991 a “ (…) SECT, institui, pelo despacho nº56/Sect/91, 
uma Comissão Instaladora da Sociedade de Gestão do Parque de Ciên-
cia e Tecnologia da Área de Lisboa com representantes dos sectores en-
tão já envolvidos (…)”69  com vista a prossecução do processo de implan-
tação do PCT e da constituição da sociedade encarregue da sua gestão.
	 Oeiras torna-se em 1994 num dos primeiros municípios a nível na-
cional a finalizar o PDM70. Este plano estratégico de ordenamento, já de se-
gunda geração, foi concebido para um horizonte temporal de dez anos sendo 
que o modelo escolhido procurou estabelecer uma ocupação equilibrada do 
território com a preservação da identidade e consolidação dos aglomerados 
urbanos. Tinha por objetivos: a proteção do meio ambiente e a salvaguarda do 
património paisagístico, histórico e cultural; a afirmação do concelho como 
um espaço residencial de qualidade; o apoio ao desenvolvimento do sector 
terciário (em particular de serviços de componente científica e tecnológica) e 
a melhoria das condições de vida das populações mais desfavorecidas do con-
celho, em especial através da promoção de programas de habitação social.71 
	 Este tipo de plano incidindo sobre o zonamento e regulação do uso 
de solo, viria a ter uma influência quase nula no desenho urbano e na con-

68	 MELO, Julião – Inovação e reorganização do espaço: o caso do Taguspark Lisboa: Universidade Técni-
ca de Lisboa, 2001 p.97

69	 MELO, Julião – Inovação e reorganização do espaço: o caso do Taguspark Lisboa: Universidade Técni-
ca de Lisboa, 2001 p.98

70	 Publicado através do Diário da República n.º 68/1994, Série I-B de 1994-03-22

71	 Oeiras: factos e números / Câmara Municipal de Oeiras ; fot. Américo Alves... [et al.]. - 1ª ed. - Oeiras: 
Câmara Municipal de Oeiras, 2013. p. 237
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tenção de uma ocupação já instalada e com fortes compromissos adquiridos.72 
A  concretização do PCT foi assim conduzida através do Plano Integrado 
da Área do Parque de Ciência e Tecnologia, um plano de urbanização que 
engloba  a área definida para este fim no território de Oeiras, “(…) cujos 
terrenos tinham sido entretanto adquiridos ou estavam em negociações e 
mercê do trabalho de análise já desenvolvido pela equipa técnica de plan-
eamento da autarquia, nos espaços adjacentes, foi possível enriquecer o 
referido plano com três vertentes complementares, igualmente inseridas na 
estratégia de desenvolvimento definida no seu PDM (…)”. Essas vertentes 
eram o Cabanas Golf, o Complexo da Fábrica da Pólvora e o Oeiras Park. 
A Fábrica da pólvora e os seus terrenos haviam sido já adquiridos pela Câmara 
Municipal de Oeiras em 1995 pelo equivalente a 10 milhões de euros, tendo 
procedido de imediato com o respetivo loteamento, vocacionando o espaço 
para alojamento, investigação e desenvolvimento de atividades culturais.	  
	 O exercício de PFA estabelecia a área de estudo pelos limites im-
postos no referido  Plano Integrado da Área do Parque de Ciência e Tec-
nologia, porém, após a análise deste plano, percebeu-se que existiam al-
gumas questões de génese que deveriam ser abordadas.O plano já com 
15 anos de vigência possui várias opções discutíveis, cujas consequências 
seriam passíveis de serem desenvolvidas num trabalho académico ao nív-
el do planeamento urbano e da gestão do território, porém iremos cin-
gir-nos apenas a uma lacuna evidenciada na definição dos seus limites. 	
	 Como se pode observar através da planta (Anexo C) o plano ex-
clui Tercena uma localidade que se estabelece na fronteira com o Municí-
pio de Sintra, pela qual passam três das infraestruturas mais importantes do 
concelho a CREL, o IC19 e a linha de comboio Lisboa-Sintra. Para além 
de excluir estes acessos, ao excluir Tercena a Fábrica da pólvora fica de-
scontextualizada, já que esta localidade é parte fundamental da suas 

72	 PORTAS, Nuno; DOMINGUES, Álvaro; CABRAL, João - Politicas Urbanas II : transformações, 
regulação e projecto. Lisboa : Fundação Calouste Gulbenkian, 2011. p.77.
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história, mas também das suas gentes. Apesar de ter recebido uma inter-
venção parcial na Fábrica de baixo, a Fábrica da pólvora continua a exist-
ir sem estar devidamente assinalada, e sem que hajam acessos intuitivos. 
	 Tendo em conta esta problemática e a preocupante especulação 
sobre este território, o exercício de projeto enveredou pela criação de um 
percurso que estabelece uma ligação entre a estação de comboios de Mas-
samá/Barcarena e a Fabrica da Pólvora de Barcarena. Este projeto procu-
ra expor a fragilidade evidenciada ao desconsiderar esta localidade, ao 
mesmo tempo que revela as potencialidades que existem neste território 
para que talvez numa futura revisão deste plano se possam abordar es-
tas questões, através de um olhar mais abrangente sobre o território.	

Planta de zonamento do 
Plano Integrado da Área 
do Parque de Ciência 
e Tecnologia (1995), 
Fonte: https://www.
cm-oeiras.pt/pt/viver/
mobilidade/Documents/
PU%20%C3%81rea%20
Parque%20Ciencia%20
Tecnologia.JPG 
Sobreposto a vermelho 
os limites de Tercena e a 
localização da estação de 
comboios.
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“Mapa mundi Oeiras” 
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Imagem de satelite (07/05/2015) adaptada, Fonte: Google earth. A vermelho encontra-se identificada a área relati-
va à localidade de Tercena.
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A. Estação de Massamá Barcarena
B. IC19
C. Quinta do Marquês Café
D. Hotel Sun Park
E. Urbanização do Alto de Tercena
F. Casal de Pedro Salvador
G. Mercado de Tercena
H. Igreja de Sto. António de 
Tercena.
I. Hortas da Fonte

J. Lavodouro e Fonte.
L. Hortas do Bico
M. Lugar do Bico/ Quinta do 
Raul Velho
N. Estrada do Cacém ( antiga 
estrada militar)
O. Fábrica de Cima (complexo 
a norte da Fábrica da Pólvora de 
Barcarena)
P. Fontainhas

2. Bird view (2012) Fonte: bing maps da àrea a intrevir.

Q. Urbanização da fábrica 
R. Nucleo Antigo de Tercena
S. Ribeira de Barcarena
T. Regueiro em Tercenaa pól-
voravv
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	 Tercena73  é uma pequena localidade com 4364 habitantes74 que 
faz parte da freguesia de Barcarena e que se encontra a norte do concel-
ho de Oeiras no espaço limítrofe com a freguesia de Massamá (concelho 
de Sintra), cobrindo uma área de aproximadamente 61 hectares. O registo 
mais antigo que se conhece desta localidade encontra-se na Torre do Tom-
bo  e está datado de 8 de dezembro de 126075. Neste documento, encon-
tra-se, descrito como junto a Colaride, existiria a “herdade dos Homens 
de Torgena”, propriedade pertencente a D.Maria Mendes que pelas con-
frontações faria simultaneamente parte dos termos de Sintra e de Lisboa.76  
	 “Em Barcarena viveram pessoas muito importantes, e o seu espaço 
geográfico era propriedade de gente feudal, cujos monarcas entregavam as 
terras para serem amanhadas obrigando-se os seus moradores a pagar com os 
produtos colhidos as dizimas exigidas por esses senhores nobres.”77   Trata-
va-se de uma terra bastante produtiva, já que, no seu seio passava um dos prin-
cipais cursos de água, a Ribeira de Barcarena, que nascia na serra da Carreg-
ueira em Sintra e desaguava no Tejo junto a Caxias já no concelho de Oeiras. 
	 Esta região era caraterizada por uma paisagem rural dominante que 
expressava a relação direta da sua população com os recursos naturais dis-
poníveis essencialmente o sol, a água da ribeira, o vento e a terra. O clima 
era propício ao desenvolvimento da agricultura já que o Norte do concelho 
registava uma maior pluviosidade e as terras eram férteis dispondo de boa 
disposição solar, acrescendo ainda o facto de que a proximidade à ribeira 

73	 Segundo Fernando Silva, o autor do livro Barcarena Ancestral, o nome Tercena sofreu muitas alter-
ações na sua grafia ao longo do tempo podendo-se encontrar em registos antigos esta localidade como Torgena 
(1260), Trocena (1838) ou ainda Torcena até 1934.

74	 Segundo os dados estatísticos dos censos 2011, [Consult. 14-08-2020]  Disponivel em  http://geoportal.
cm-oeiras.pt/ver/mapas/estatisticos.

75	 Torre do Tombo, Mosteiro de Chelas 1183/1604 , M06, Nº 117

76	 SILVA, Fernando – Barcarena Ancestral – Desenvolvimento histórico e etnográfico das raízes da 
freguesia de Barcarena Oeiras: Câmara Municipal de Oeiras, 1999 p.11

77	 SILVA, Fernando – Barcarena Ancestral – Desenvolvimento histórico e etnográfico das raízes da 
freguesia de Barcarena Oeiras: Câmara Municipal de Oeiras, 1999 p.7

Fotografia de uma Casa 
térrea no Núcleo antigo de 
Tercena (1986). Fotogra-
fia cedida pelo Arquivo 
Municípal de Oeiras. 
Referência:
PT/MOER/MO/
NF/008/000100
Na fachada, do lado 
direito, observamos uma 
placa toponímica em azu-
lejo, com o nome antigo: 
Torcena.
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permitia o abastecimento constante de água potável. “Nos baixios, junto à 
ribeira de Barcarena, abundavam frondosos pomares, assim como há conhec-
imento da existência de sete mós ao longo da ribeira, o que prova a abundân-
cia de cereais, pois se aproveitava o grande caudal para transformar o trigo 
em farinha. “Apesar da agricultura ser a atividade predominante, existiam 
outros tipos de trabalho que ocupavam estas gentes, como, por exemplo, o 
trabalho na pedreira de Trocena ou nas pólvoras e ferrarias de Barcarena.78 
	 Barcarena chegou a ter um porto de mar, onde desembarcavam os 
fenícios e outros povos para exercerem as suas trocas com os habitantes 
do reguengo. As águas do mar chegavam com a maré e era nesse momen-
to que as barcas transitavam, trazendo os mais diversos produtos no re-
inado de D. Fernando.79 Mais tarde no século XVI, quando D. Manuel 
construiu a Fábrica da pólvora foi também essa ribeira importante, já que 
serviu para escoar a produção da pólvora. “Era dali que saíam as bar-
caças levando os barris de pólvora que eram descarregados para as car-
avelas que se faziam ao mar na grande epopeia dos Descobrimentos.”80 
	 Desta fábrica e daquilo que foi o seu passado desde 1540 a 1729, 
resta muito pouco, a não ser uma pias em pedra, que se encontram soterradas 
no lugar do Bico81, e parte do piso das antigas ferrarias exposto em 2007, 
através de escavações na Fábrica de cima, notável operação realizada pela 
equipa do Arqueólogo Prof. Dr. João Luís Cardoso. A fábrica que hoje en-
contramos é aquilo que restou da fábrica de António Cremer construída no 
séc XVIII, após várias alterações e acrescentos nomeadamente: no início do 
séc XIX, com a construção de novos engenhos hidráulicos  no lugar da Fábri-

78	 SILVA, Fernando – Barcarena Ancestral – Desenvolvimento histórico e etnográfico das raízes da 
freguesia de Barcarena Oeiras: Câmara Municipal de Oeiras, 1999 p.23

79	 SILVA, Fernando – Barcarena Ancestral – Desenvolvimento histórico e etnográfico das raízes da 
freguesia de Barcarena Oeiras: Câmara Municipal de Oeiras, 1999 p.13

80	 SILVA, Fernando – Barcarena Ancestral – Desenvolvimento histórico e etnográfico das raízes da freg-
uesia de Barcarena Oeiras: Câmara Municipal de Oeiras, 1999 p.13

81	 SILVA, Fernando – Barcarena Ancestral – Desenvolvimento histórico e etnográfico das raízes da 
freguesia de Barcarena Oeiras: Câmara Municipal de Oeiras, 1999 p.16

Visita guiada à Fábrica da 
Pólvora de Barcarena re-
alizada no dia 19/02/2020 
com o Prof. Dr. João 
Luís Cardoso no âmbito 
do Ciclo de Seminários 
Património Industrial 
Partilhado. Na fotografia 
observa-se o Arqueólogo  
a explicar a descoberta do 
antigo chão das ferrarias 
que se encontram a 2 met-
ros de profundidade.

Visita guiada à Fábrica da 
Pólvora de Barcarena re-
alizada no dia 19/02/2020 
com Arq. Francisco Zam-
bujo e Dra. Lisete Car-
rondo no ambito do Ciclo 
de Seminários Património 
Industrial Partilhado. Na 
fotografia observa-se a 
Praça do Sol.



PRODUCED BY AN AUTODESK STUDENT VERSION

PR
O

D
U

C
ED

 B
Y 

A
N

 A
U

TO
D

ES
K

 S
TU

D
EN

T 
VE

R
SI

O
N

PRODUCED BY AN AUTODESK STUDENT VERSION

PR
O

D
U

C
ED

 B
Y A

N
 A

U
TO

D
ESK

 STU
D

EN
T VER

SIO
N

PRODUCED BY AN AUTODESK STUDENT VERSION

PR
O

D
U

C
ED

 B
Y 

A
N

 A
U

TO
D

ES
K

 S
TU

D
EN

T 
VE

R
SI

O
N

PRODUCED BY AN AUTODESK STUDENT VERSION

PR
O

D
U

C
ED

 B
Y A

N
 A

U
TO

D
ESK

 STU
D

EN
T VER

SIO
N

PRODUCED BY AN AUTODESK STUDENT VERSION

PR
O

D
U

C
ED

 B
Y 

A
N

 A
U

TO
D

ES
K

 S
TU

D
EN

T 
VE

R
SI

O
N

PRODUCED BY AN AUTODESK STUDENT VERSION

PR
O

D
U

C
ED

 B
Y A

N
 A

U
TO

D
ESK

 STU
D

EN
T VER

SIO
N

PRODUCED BY AN AUTODESK STUDENT VERSION

PR
O

D
U

C
ED

 B
Y 

A
N

 A
U

TO
D

ES
K

 S
TU

D
EN

T 
VE

R
SI

O
N

PRODUCED BY AN AUTODESK STUDENT VERSION

PR
O

D
U

C
ED

 B
Y A

N
 A

U
TO

D
ESK

 STU
D

EN
T VER

SIO
N

1947

1987

1965

2000



87 88

Renato Moura Capítulo II - Memória descritiva do projeto

ca de cima; nos anos 40 e 50 com a construção de edifícios de apoio como 
armazéns e espaços para o enchimento e embalagem de cartuxos e no final 
do séc XX, com a musealização do espaço da fábrica de Baixo (que levou 
à demolição de alguns dos edifícios para construção da atual Praça do Sol).
	 A massificação automóvel do pós-guerra teve em Portugal um pro-
fundo impacto no ordenamento, já que, o desenvolvimento urbano passou 
acontecer em função do desenho da estrutura viária. A partir dos anos 60, 
com a construção da estrada Lisboa-Sintra (Atual IC19), assiste-se em Ter-
cena às consequências da mutilação do território, agravadas depois com o 
fecho da Fábrica da Pólvora de Barcarena em 1988. Aquilo que era um ter-
ritório rural, de terrenos agrícolas e alguns casais marcados pela presença da 
ribeira de Barcarena, da Fábrica da pólvora, e da estação de comboios vê-se 
esquartejado por longas estradas que ligam a nenhures, delimitando “lotes 
do acaso” estabelecendo assim, a matriz para o suburbanismo deficitário que 
se lhe viria de suceder. Estas rápidas modificações, levam à fragmentação 
de um espaço, que se vinha lentamente consolidando à mais de 700 anos, 
induzindo-lhe um profundo estado de anomia. Se até então, Tercena era um 
aglomerado disperso de baixa densidade, ocupado por pequenas habitações 
unifamiliares que viviam de uma cultura de subsistência ,com a chega do 
IC19, rapidamente isso deixa de ser uma realidade. Deixam de existir as artic-
ulações internas que conectavam Tercena com o exterior permitindo acolher 
e guiar as inúmeras pessoas que vinham de fora para trabalhar nos campos 
agrícolas e na fábrica, sendo estas substituídas por outras, exclusivamente 
vocacionadas para a circulação automóvel. Resulta disto, uma densidade que 
se expressou através de uma ocupação heterogénea marcada por áreas resi-
dencias tipologicamente distintas sem espaços públicos qualificados e sem 
salvaguardar o espaço verde e o património existente, num flagelo, para o 
qual ainda hoje não se encontrou respostas. Deixou assim também de ser 
possível o acesso direto à Fábrica da Pólvora, e como consequência desta 
nefasta invasão do carro ficamos com uma leitura fragmentada do espaço.

Esquema da evolução 
histórica de Tercena 
[1947/2000], realizado 
com base nos ortofotos 
históricos do Geoportal de 
Oeiras.
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	 Tercena é mais um dos subúrbios da AML, sendo que aqui-
lo que a condena à desgraça é também aquilo que contribui para a 
condição de muitas outras localidades marginais à grande metrópole. 
São muitos os fatores que contribuem para a referida condição entre eles: 
	 • A sua localização geográfica nos limites do concelho, naqui-
lo que se poderia considerar espaço intermunicipal (apesar de não exist-
ir um plano intermunicipal) que depende da concordância de dois municí-
pios para resolver muitos dos seus problemas por exemplo: o problema 
das cheias cujos afluentes, provêm de Massamá ou ainda a aprovação de 
projetos que se encontram sobre os limites de ambos os conselhos;
	 •O  facto de só em 1994 surgir um instrumento de ordena-
mento que rege esta área, sendo que mesmo assim o PDM é ain-
da demasiado abstrato para atuar com a escala e precisão necessárias; 
	 • O facto de estar entalada entre algumas das maiores artérias de cir-
culação à escala metropolitana, associando-se a esta ideia  também a dis-
ponibilidade de solo urbanizável mais ou menos infra estruturado (incluin-
do-se aqui os solos urbanizados de génese ilegal e os novos zonamentos 
regulados pelo PDM); 
	 • Uma nova escala territorial subitamente alargada (globalização);
	 •  Inexistência de investimento público pertinente;	
	 • Existência de uma pressão imobiliária enorme sobre todos os vazios 
que aguarda apenas por financiamento para execução, sem que haja, um debate 
público sobre a pertinência destes projetos para o bem da comunidade etc…, 
com tantos problemas por resolver e imersa neste caos suburbano, Tercena é de 
fato um desafio para os planeadores. Como é que podemos, segundo diz o Arqº 
Nuno Portas resolver “(...) o que cresceu mal, o que liga ou o que há-de ligar o 
que cresceu desligado: o espaço público.”82 Talvez a resposta seja como propõe 
Bernad Sechhi “ (…) aceitar a fragmentação da nossa sociedade e das nossas 

82	 PORTAS,Nuno Planeamento Urbano e Política de Solos in Colóquio “A política das cidades” Lisboa: 
Conselho Económico Social, 1997, p.325

Fotografia das Hor-
tas do Bico captada a 
20/02/2020. Veja-se o 
contraste entre a realidade 
rural que se apresenta 
em primeiro plano, e as 
urbanizações de S.Marcos 
e do Alto de Tercena ao 
fundo.

Fotografia da sinaléctica 
que definia o perímetro de 
influência da Fábrica da 
Pólvora de Barcarena. É 
possível encontrar à data 
um exemplar que não foi 
movido, ironicamente em 
frente ao  novo Mercado 
de Tercena.  Haverá res-
peito por esta localidade e 
o seu património? Está-se 
a considerar a sua identi-
dade no planeamento?
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cidades, temos que sair outra vez daquela ideia de  continuidade, e transformar 
as diferenças de densidades em diferentes oportunidade e possibilidade abertas 
para novas maneiras de vida (…) nos temos que preencher e densificar a cidade 
existe, especialmente as partes da  “cidade difusa”, e não expandi-la (…)”.83 
	 E com preencher e densificar acredito que não esteja a falar só no 
sentido material com que muitas vezes em Arquitetura se pensa em resolver 
as coisas. “ Temos que construir isto” “Aqui fazia falta um edifício para ligar 
aquilo” “Fazemos como o arquiteto xpto fez”, porque isso é repetir aque-
la vontade egoísta de quer construir uma cidade, segundo vontades sober-
anas e juízos preconcebidos, que não dão respostas  aos problemas que se 
põem sobre este território contribuindo apenas para os agravar. A densidade 
é uma realidade que não pode ser negada, dado o aumento populacional que 
se prevê  para o futuro.  Há por isso, que preencher e densificar a cidade 
com significados e valores, no sentido de clarificar a sua identidade, pro-
movendo as relações que os seus habitantes já estabelecem com o espaço. 
Há que entender a natureza específica de cada território, perceber como é 
podemos contribuir para uma melhoria significativa da qualidade de vida, 
e isso passa em parte pela qualificação e valorização do espaço público.
	 A inspiração no conceito das transurbâncias de Francesco Careri, lev-
ou a que se realizassem no decurso deste trabalho, uma série de deambu-
lações pelo território. Estas deambulações tinham como objetivo apreender 
a sua realidade através do caminhar e da própria experiência empírica do 
espaço. Ao andar por Tercena, percebe-se, como esta é uma localidade mono-
programática que está simultaneamente no meio de tudo e de coisa nenhuma. 
Um espaço hostil e descaraterizado pelas megaoperações de ordenamento 
viário e de especulação imobiliária que não procuram responder, pelo menos 
a uma escala local às necessidades da população.  Numa dessas aventuras, 
para além do espectro publico e caótico da estrada, encontrou-se nas trasei-

83	 Tradução livre de SECCHI, Bernardo – Urban Scenarios and Policies In Políticas urbanas II : transfor-
mações, regulação e projecto. Lisboa : Fundação Calouste Gulbenkian, 2011. p.283

Fotografia da Avenida 
Infante D. Henrique 
01.11.2019 Tercena. À es-
querda o “Novo Mercado” 
à data a obra encontra-
va-se parada.

“Invasão” Fotografia do 
entroncamento entre a A 
avenida Santo António 
de Tercena e a Calçada 
5 de outubro 10.11.2019 
Tercena. Oeiras. 
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ras dos apartamentos da Avenida Infante D. Henrique junto ao mercado de 
Tercena, uma agradável surpresa. Persistia nestas traseiras uma realidade 
nostálgica, repleta de hortas verdejantes e perfumadas, currais com patos e 
galinhas, agricultores, um lavadouro e uma fonte antiga, na qual podíamos 
observar as pessoas ainda a lavar a roupa a mão. Foi quase como se houvesse 
um click e o tempo tivesse parado, e  já não nos encontrássemos a 5 km de 
Lisboa, num dos seus subúrbios cinzentos, poluídos e anónimos, mas sim 
por contraste algures num campo colorido a apreciar a brisa e frescura da 
natureza. Naquele troço parecia estar a chave para anomia que se impunha 
naquele lugar, uma resposta ainda que limitada para o problema da Fragmen-
tação do Espaço e para a contextualização e elevação da Fábrica da Pólvora 
e do seu domínio de influência a Património. Este foi o impulso ou instinto 
inicial que viria a motivar o projeto no sentido de desvelar e preservar esta 
realidade, aproveitando para resolver alguns do problemas que punham em 
termos de circulação e espaço público, isto sem nunca crer construir ou impor 
um programa já que a ideia foi exatamente a oposta a de construir o mínimo, 
para não criar ruído, para que a obra não se sobrepusesse, podendo assim 
servir como um fundo ou um meio de organizar os programas já existentes.
	 A investigação posterior, implicou como nos surveys de Sir. Pat-
rick Geddes, o levantamento rigoroso de vários dados sobre a localidade, 
nomeadamente através das observações e registos diretos in loco, conver-
sas, plantas, fotografias, bibliografia, jornais, etc. Este levantamento rev-
elou que o percurso percorrido foi em tempos, utilizado pelos próprios 
moradores para aceder do Apeadeiro de Barcarena até à Fábrica da Pól-
vora. Acontece que as novas infraestruturas se impuseram, interrompen-
do esta ligação.  A mesma pesquisa confirmou a existência de uma enorme 
pressão imobiliária, em que todo o espaço disponível, os vazios urbanos, 
estavam a ser predestinados a um conjunto de intenções especulativas al-
ieanadas das necessidades emergentes deste território. Havia por isso, que 

Fotografia das Hortas da 
fonte, junto ao regueiro 
de Tercena, 10.11.2019 
Tercena, Oeiras
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intervir, repor a ordem, recuperar enquanto ainda era tempo84 a dita ligação 
que desapareceu algures no passado deste local, devolvendo a importân-
cia a este percursos e aos espaços associados ao passado rural de Tercena. 
	 A área de intervenção em causa está compreendida entre a 
ribeira de Barcarena e a linha de comboio que liga Lisboa a Sintra, e 
abrange a Calçada do Bico, a Travessa 1º de Maio, o Largo 5 de out-
ubro, a Calçada 5 de outubro, a Avenida Aurora e os terrenos das Hor-
tas da fonte, das Hortas do Bico, da Quinta Sra. De Fátima (ou do Quin-
ta do Marquês Café) e Casal de Pedro Salvador (ou Casal do Crispim).  
	 Da leitura do Plano Director Municipal de Oeiras85  de 2015, regis-
ta-se que os terrenos nas áreas abrangidas pelas Hortas do Bico e da Fon-
te encontram-se afetos à  Reserva Ecológica Nacional (REN)86, aos quais 
se a aplicam as disposições decorrentes do artigo 20.º do Decreto-Lei 
n.º 166/2008, de 22 de agosto.	  
	 As áreas adjacentes à ribeira de Barcarena estão ainda sujeitas a 
restrições adicionais, por pertencerem ao Domínio Público Hídrico, apli-
cando-se as disposições do Decreto-Lei n.º 100/2008 de 16 de junho. 
	 No que diz respeito à classificação e qualificação do solo a calçada do 
Bico, a Travessa 1º de Maio, a Calçada 5 de Outubro, o Largo 5 de Outubro e 
as Hortas do Bico e da Fonte estão classificadas como Áreas Consolidadas; o 
Casal de Pedro Salvador e a Quinta do Marquês Cafés estão classificados como 
Áreas a Concretizar e a R. Mouzinho de Albuquerque e Av. Aurora estão clas-
sificadas como Área Consolidada a Requalificar aplicando-se as disposições 
decorrentes do Artigo 31.º, relativas aos Espaços residenciais da Secção II, solo 
urbanizado do PDMO.  As áreas junto às margens da ribeira de Barcarena estão 
classificadas como Verdes Urbanos, aplicando-se as disposições decorrentes 

84	 Porque à data ainda é possível ler estes registos no território, porém à velocidade com que as transfor-
mações decorrem no futuro isto poderá não ser possível, já que a informação que se lê neste palimpsesto ao ser 
compulsivamente rasurada poderá ser irremediavelmente perdida

85	 Publicado em diário da república 2ª série Nº 179 de 14 de Setembro através do aviso Nº 10445/2015.	

86	 Diário da república, série I N.º 19/2016 de 28 DE Janeiro , portaria N.º 8/2016.	

Planta da proposta de 
intrevenção.

Legenda:

Projetos futuros
Proposta
Ribeira de Barcarena

Escala gráfica	   N

200m
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do Artigo 19.º Secção II, subsecção I Estrutura ecológica Municipal do PDMO.
	 Os terrenos pertencem ao vale fluvial da ribeira de Barcarena e 
acompanham um pequeno troço de um dos seus afluentes, um regueiro, que 
provêm de Massamá parcialmente canalizado sob a Av. Infante D. Henrique. 
Em tempos idos, este regueiro terá tido uma enorme importância, porém 
hoje trata-se apenas de um esgoto descoberto. O vale apresenta um perfil 
em V aberto, e as suas vertentes variam entre 13% e 18%, sendo que ao 
contrário do que acontece em grande parte do percurso da ribeira, as mar-
gens deste troço não foram regularizadas. Este afluente é pouco profundo e as 
águas que nele correm, seguem com pouca força serpenteando a céu aberto 
o vale, desde a frente do mercado de Tercena até ao lugar do Bico onde o 
afluente conflui com o canal principal da ribeira. Ao longo do seu percurso 
é possível observar pequenos “terraços” fluviais formados pelo depósito de 
materiais mais pesados ao longo das margens.  Na carta geológica do con-
celho esta área está descrita como pertencendo ao complexo vulcânico de 
Lisboa, sendo as rochas predominantes os basaltos, os piroclastos, brechas e 
calcários. O solo é composto essencialmente por “barros de Lisboa”, argilas 
ricas em minerais resultantes do processo de meteorização do basalto. Partes 
destes terrenos encontram-se atualmente ocupados por hortas comunitárias 
de génese ilegal, que formam uma enorme “manta de retalhos” que veste 
toda a sua superfície. Para além, dos produtos hortícolas existe alguma vege-
tação arbórea, arbustiva e herbácea que ganha maior expressão junto à ribeira. 
	 As construções que se encontram junto a estes terrenos 
são muito  diversas, quer em termos da sua escala, período ou ma-
terialidade. Optou-se por isso, por subdividi-las em duas cate-
gorias construções com e sem interesse arquitetónico.	
	 Dentro das construções com interesse arquitetónico existe: a Sudoeste 
aquele que é o ex libris desta região, a antiga Fábrica da Pólvora de Bar-
carena (um grande complexo fabril), que se encontra entre a ribeira de Bar-
carena e a estrada do Cacém. Os seus mecanismos hidráulicos funcionavam 

Fotografia captada a 
16/02/2020 por António 
Alves, durante uma visita 
por convite a Tercena 
do regueiro que provêm 
parcialmente canalizado 
de Massamá.
À esquerda ficam os 
terrenos do antigo casal 
do Crispim e à direita 
as Hortas da Fonte e os 
blocos de apartamentos 
da Avenida Infante D. 
Henrique.



Lavadouros Públicos

Apeadeiro de Barcarena
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Planta das captações 
subterrâneas e do respecti-
vo aqueduto de adução na 
zona de Tercena (segunda 
palnta de 1910 adaptada). 
As clarabóias e minas 
encontram-se repre-
sentadas a um escala dez 
vezes maior. A vermelho 
sobreposição da proposta 
de intervenção. Fon-
te:Fábrica da Pólvora de 
Barcarena e os seus sis-
temas hidráulicos (1995), 
pág. 147 Autorização para 
uso concedida pelo Centro 
de Estudos Arqueológicos 
do Concelho de Oeiras, 
Câmara Municipal de 
Oeiras.

por gravidade e os tanques eram abastecidos não só com água da ribeira, 
mas também, com água de nascentes canalizada através de galerias sub-
terrâneas. “Este aqueduto, percorre 600 m, no sentido de escoamento de 
água de norte-noroeste para sul-sudeste até à linha férrea, inflectindo de-
pois, progressivamente, para sul. Na parte cartografada, até Tercena, per-
faz o comprimento total de cerca de 1400m, recebendo, unicamente do 
lado ocidental, o contributo de dezasseis captações.”87 Como se pode ob-
servar pela planta estas canalizações passam sob os terrenos a intervir. 
	 A Fábrica da Pólvora de Barcarena é um conjun-
to arquitetónico notável de carácter industrial, que é parte intrínse-
ca da história deste lugar, pela enorme influência que teve e con-
tinua a ter no ordenamento do território e na vida da população. 
O conjunto de Casais Agrícolas do Largo 5 de Outubro, os Lavadouros 
da Fonte na Calçada 5 de Outubro e a Quinta do Marquês Café são con-
struções remanescentes do séc. XIX, que apresentam valor arquitetóni-
co por serem exemplares da Arquitectura saloia. Estas arquiteturas 
são registos das técnicas construtivas e do passado rural ai vivido.
	 As restantes construções que confrontam com estes ter-
renos são na sua maioria dos ano 50, 80 e 90 e não aparentam ter 
qualquer valor ou interesse arquitetónico, como o Hotel Sun Park, o 
IC19 ou os vários blocos de habitação em banda da avenida Av. Infan-
te D. Henrique, Av. Sto. António de Tercena ou do Alto de Tercena. 
	 Só depois de olhar no sítio como propôs Manuel da Maia e Ál-
varo Siza Vieira e observando com toda a atenção que este merece 
as questões que se põem, foi possível pensar e  desenhar a proposta. 
Assim, e atendendo às fracas acessibilidades destinadas ao peão e à fal-
ta de espaço público qualificado, concebe-se  um percurso  pedonal que 
liga a estação de comboios de Massamá/Barcarena à Fábrica da Pólvo-

87	 CARDOSO, João Luís - A Fábrica da Pólvora de Barcarena e os seus sistemas hidráulicos Oeiras: 
Câmara Municipal de Oeiras , p.149	
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Fotografia captada da 
plataforma da estação de 
Massamá/Barcarena a 
olhar para o enfiamento 
da Avenida Aurora  à 
chegada de Tercena, 
Oeiras - 10.11.2019

Fotografia sob o viaduto 
do IC19 da Rotunda das 
Seleções - Tercena, Oeiras 
- 10.11.2019. Passagem 
obrigatória para aqueles 
que pretendem atravessar 
a pé entre concelhos.

ra de Barcarena.  Este percurso visa a reestruturação e valorização da 
paisagem, ao clarificar e facilitar a sua leitura através de micro oper-
ações que definem um bypass ao caos suburbano de Tercena e Massamá.
	 Estes objetivos da proposta estão em concordância como os da Un-
idade Operativa de Planeamento e Gestão Norte do concelho de Oeiras 
descritos no Artigo 50.º do PDM, na medida em que a intervenção FO-
MENTA: i) a criação duma articulação urbana dentro da UOPG Norte; ii) 
é um percurso suave que se desenvolve ao longo da Ribeira de Barcare-
na; iii) a requalificação do espaço público de uma “área urbana consoli-
dada” em que a maioria dos bairros são dos anos 80 e 90; iv) valorização 
da paisagem existente contribuindo para a coesão social do território.
	 A intervenção estende-se como uma enorme manta de retalhos em ba-
salto que cobre uma extensão total de 1,7 quilómetros, vencendo o desnível de 
58 metros entre a estação de comboios de Massamá/Barcarena, cuja entrada 
se faz em Tercena à cota 125 m e o extremo na entrada do complexo da Fábri-
ca da Pólvora de baixo à cota 67 m. O pavimento está assente diretamente 
sobre o solo criando um piso irregular em mosaico, que liga os vários espaços 
e as respetivas atmosferas, como um Atlas. Esta ligação acompanha o movi-
mento da topografia natural e artificial sempre que possível, ajustando-se aos 
seus contornos, vencendo as grandes diferenças de cotas com  3 infraestru-
turas em madeira: um viaduto pedonal, uma ponte e um passadiço. O trajeto 
segue da entrada da estação em Tercena pelo enfiamento da Avenida Aurora, 
onde é introduzido um viaduto pedonal  que cruza os 20 metros de largura 
do IC19 até à  Quinta do Marquês Café, retomando a ligação exatamente no 
mesmo sítio onde havia sido perdida com a construção da via rápida. Daí, 
passa para os terrenos do Casal de Pedro Salvador onde é introduzida a ponte, 
que possibilita atravessar o regueiro estabelecendo a ligação com as Hortas da 
fonte e o Mercado. O trajeto, sobrepõe-se, aos carreiros existentes nas Hortas 
da fonte até chegar aos lavadouros, onde existe uma bifurcação no percurso. 
À esquerda este liga ao Largo 5 de outubro e à avenida principal; em frente, 
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Fotografia aérea de 
Tercena, frame [1:44] 
extraído do vídeo https://
www.youtube.com/
watch?v=Q5Pxqx-
hEWSM da autoria de 
Sérgio Magno. Repro-
dução autorizada pelo 
autor. À esquerda vê-se as 
Hortas do Bico sendo que 
à direita se vê a estrada 
do Cacém e a ribeira de 
Barcarena. Ao fundo onde 
se deixa de ver a ribeira 
encontra-se o complexo 
da Fábrica de cima.

Fotografia de um atalho 
nas Hortas da fonte logo 
aseguir ao lavadouro- Ter-
cena, Oeiras - 10.11.2019.  
Os blocos de habitação 
que se observam têm 
frente para Avenida Infan-
te D. Henrique. 

sobrepondo-se aos carreiros da Hortas da fonte que liga com a travessa 1 de 
maio, conectando-se à entrada do complexo da Fábrica de baixo; à direita pela 
Calçada do bico, o percurso encontra a estrada do Cacém e é desenhado junto 
às margens da ribeira um passadiço que permite o acesso à Fábrica de cima 
através de um recorte já existente no muro. O projeto assume esta continui-
dade, e a criação deste acesso para uma futura intervenção na Fábrica de cima.  
	 O caminho indica as principais vistas, aproveitando a condição 
privilegiada das vertentes em relação à ribeira para criar momentos con-
templativos, e de passagem. Os espaços de permanência são indicados 
pelo alargamento do percurso e a existência de arvóres cuidadosamente 
colocadas de forma a oferecer sombra e a ocultar o ruído visual. Consid-
eram-se espaços de permanência a Quinta do Marquês Café, o Largo dos 
lavadouros, o Largo 5 de outubro e o miradouro na Travessa 1º de Maio. 
	 Procura-se, que com esta intervenção os transeuntes possam ter 
a sensação de uma intemporalidade, em que as melhorias e comple-
mentos introduzidos são vistos como parte do local, um espaço acessív-
el a todos capaz de criar ligações entre a memoria coletiva e o passa-
do desta localidade, rescrevendo a narrativa em torno da Fábrica da 
Pólvora e da influência recíproca na vida de Tercena e da sua população. 
O percurso tem ainda em conta os projetos futuros que se ante-
veem para este território, sendo concebido de forma a pod-
er acolhê-los e integrá-los nas restantes dinâmicas preexistentes.
	 Ao caminharem por estes percursos, espera-se, que os utilizadores 
sejam imersos numa experiência sensitiva de proximidade e descoberta 
que explora a relação visual e emocional que existe entre nós 
e a paisagem. Uma experiência, que vem da primeira deambu-
lação agora revelada e ajustada através do desenho de um chão que 
se  quer quase impercetível para que sirva de suporte a novas leitu-
ras de um espaço cuja diversidade e riqueza se conhece a cada passo.	
	 Esta intervenção não é de todo inédita ou descabida para resolver 
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Fotografia do atalho de 
baixo nas Hortas da fonte 
logo, aseguir ao lava-
douro- Tercena, Oeiras 
- 16.02.2020  Este atalho 
dá para “terraços fluviais” 
que se formaram junto ao 
regueiro de Tercena. 

os problemas que se põem, já que existem outros projetos concretizados 
com os quais partilha muitas semelhanças, não só em termos das escolhas, 
como também da localização neste território. O exemplo de referência 
é o projeto do Atelier Risco para Área Central do Cacém (2001 – 2008), 
que consistiu na reabilitação de cerca de 30 hectares, na zona envol-
vente da estação do caminho-de-ferro que liga o Cacém a Lisboa. O 
projeto encontra-se a menos de 2 quilómetros de distância da propos-
ta de intervenção em Tercena, sendo que confronta também com a 
linha de Sintra e com IC19, partilhando muitos dos problemas associa-
dos aos subúrbios que se desenvolveram junto a estas infraestruturas.
Dentro das linhas estratégicas do que o projeto pretendia são comuns à propos-
ta: A ideia de um plano geral de circulação com qualificação da envolvente no-
meadamente com a recuperação e integração da ribeira, a arborização dos es-
paços, a definição de espaços públicos e a criação de novos percursos pedonais. 
	 Formalmente o projeto consegue muitas das ligações através de pe-
quenas pontes ou viadutos, que permitem conectar os vários sítios possibil-
itando uma nova perspetiva ou um novo olhar sobre o lugar, incentivando 
assim, à circulação e permanência pelos vários espaços. A proposta de forma 
análoga assume estas estruturas que permitem vencer as difíceis diferenças de 
nível que existem no local, procurando à semelhança do projeto do atelier risco 
estas consigam promover uma maior proximidade e vivência deste território. 
	 Devido a extensão da proposta, iremos descrever com maior por-
menor cada uma das suas partes para que se entenda o motivou as várias 
escolhas de projeto.	  

	
	

Esquiço do projeto 
para a Área Central do 
Cacém da autoria do Arqº 
Nuno Lourenço (Atelier 
RISCO) 
Reprodução autoriza-
do pelo próprio autor. 
Fonte: https://www.
risco.org/public/uploads/
projects/17_Cacem/
CACEM_Esquisso1.jpg
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Legenda:

1- Vista aérea da situação do “um-
bigo” em Tercena.
2- Enfiamento para a Avenida Auro-
ra em direção ao IC19
3- Placa sinalética em frente ao 
mercado de tercena
4-Fotografia do carreiro nas Hortas 
da fonte
5- Fotografia das Hortas do bico.
6- Clareira na Travessa 1º de Maio
7- Entrada da Fábrica de baixo
8- Vista aérea da Fábrica da Pólvora 
de Barcarena, ao fundo Tercena e 
Massamá.

9- Fábrica de cima
10- Fotografia das Hortas do bico ao 
fundo São Marcos e a antiga Fábrica 
de Papel
11- Ribeira de Barcarena
12- Lavadouros
13- Terrenos do antigo Casal de 
Pedro Salvador
14- Fotografia do IC19 captada na 
ponte pedonal que se encontra a 
poente da estação de Massamá/Bar-
carena.



Estação de Comboios
Massamá/Barcarena

Rotunda das seleções 
sob o viaduto do IC19

Avenida Aurora

Ponte  em Massamá

Quinta do Marquês Café

Viaduto Pedonal
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Imagem extraída apartir do modelo digital (BIM). 
Legenda:

        Norte		   Área 1 da proposta		    Ribeira de Barcarena		     Percursos alternativos
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1. Criação de um viaduto pedonal sobre o IC19: 

	 Criação de um viaduto pedonal que restabeleça a ligação perdida 
entre a Avenida Aurora e a Quinta do Marquês Café. Ao sair da estação e 
percorrendo a Av. Aurora por entre os vários palacetes devolutos, depara-
mos-nos com a realidade quase intransponível do atual IC19, que ao ser in-
troduzido nos anos 60, bloqueou um dos principais acessos entre o bairro da 
estação e a zona central de Tercena. Desse acesso que seria no passado feito 
pelo exterior da Quinta do Marques Café restam apenas as duas escadas de 
tiro que dão para a Avenida Aurora. 
	 Atualmente as únicas opções que existem para atravessar esta in-
fraestrutura são caminhar pela Avenida Infante D. Henrique e contornar a 
Rotunda das Seleções sob o viaduto do IC19 ou passar por uma ponte pe-
donal já em Massamá, cujo acesso se faz no fim da Rua professor Armando 
Lucena. As duas alternativas atuais são bastante precárias, já que uma impli-
ca cruzar uma rotunda muito movimenta, barulhenta e sem qualquer contro-
lo, e a outra envolve que as pessoas se desviem perigosamente da entrada da 
estação e dos espaços mais frequentados para encontrar a dita ponte que liga 
arbitrariamente os dois extremos do bairro da estação e do bairro do Alto de 
Tercena. Estes bairros são espaços de baixa visibilidade e pouco policiamen-
to pelo que são propícios à marginalidade. 
	 Ao recuperar esta ligação através de um novo viaduto pedonal seria 
possível criar um acesso mais central no enfiamento da estação, permitindo 
assim transpor o IC19 através de uma infraestrutura exclusiva ao peão que 
iria melhorar de forma significativa as transições entre as duas “margens”. 
Esta estrutura ao estar elevada permitiria que os transeuntes tivessem uma 
melhor perceção da realidade de Tercena e do seu encaixe no vale, levan-
do-os a apreender melhor a condição deste território e da sua paisagem. A 
espessura do viaduto conseguiria ainda reduzir o impacto da poluição sonora 
produzida pelos vários veículos que circulam incessantemente pelo IC19. 

Fotografia da ponte 
pedonal, apartir da Rua 
Prof. Armando Lucena 
IC19 . Massamá, Sintra 
- 20.02.2020. No plano 
de Fundo observa-se o 
conjunto residencial de 
S.Marcos.

Fotografia da passagem 
pela Rotunda das seleções 
sob o IC19. Tercena, 
Oeiras - 10.11.2019. 
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Este viaduto seria um pretexto para a aquisição e posterior intervenção na 
Quinta do Marquês Café, vocacionando o espaço como uma zona de per-
manência, arborizada que pudesse acolher a chegada das pessoas a Tercena. 
Não existindo atualmente qualquer sinalética indicativa da proximidade à 
Fábrica da pólvora, este viaduto seria para quem vem da estação o primeiro 
momento indicativo da sua existência assim como de um percurso organiza-
do que nos conduz até ela.

Fotografia do confronto 
da Avenida Aurora com o 
IC19 . Tercena, Oeiras - 
10.11.2019. 

Fotografia do que resta 
da Quinta do Marquês 
Café. Tercena, Oeiras 
- 20.02.2020. A direita 
observa-se o IC19 e ao 
fundo em a cor-de-rosa 
o edifício da Quinta do 
Marquês Café.



Casal Pedro Salvador

Mercado de Tercena

Ponte 

Rua Helena de Aragão

Regueiro
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Hortas da Fonte

Avenida Infante 
D.Henrique

Avenida Santo 
António de Tercena

Imagem extraída apartir do modelo digital (BIM). 
Legenda:

        Norte		   Área 2 da proposta		    Ribeira de Barcarena		     Percursos alternativos
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Fotografia do Casal de 
Pedro Salvador. Tercena, 
Oeiras - 20.02.2020. Em 
primeiro plano os terrenos 
do Casal de Pedro Salva-
dor e em segundo plano 
as Hortas da fonte e os 
blocos de Apartamentos 
da Avenida Infante D. 
Henrique.

Fotografia do enrocamen-
to criado em frente ao 
Mercado de Tercena para 
evitar o aluimento do solo 
pelo regueiro. Tercena, 
Oeiras - 10.11.2019 

2. Criação de uma ponte que liga ao Casal de Pedro Salvador:

	 É necessária a edificação de uma ponte que ligue as Hortas da fonte 
ao Casal de Pedro Salvador.  O regueiro que se pretende vencer, provém de 
Massamá e encontra-se parcialmente canalizado, sob Av. Infante D. Henri-
que sendo que retoma o seu curso em céu aberto em frente ao Mercado de 
Tercena, através de uma conduta em betão com cerca de 5m de comprimen-
to de largura variável. Este afluente é estreito e a criação desta ponte evita 
que as pessoas tenham que percorrer o calhau para ir para o mercado ou para 
o Casal de Pedro Salvador, ocultando assim a existência da dita conduta e 
cirando um elemento que promove a interação com o lugar e o regueiro. 
Apesar de o Casal de Pedro Salvador estar de momento desocupado e servir 
de lixeira a céu aberto, existe para este um projeto intitulado Oeiras Green 
Valey Residence, que consiste na criação de 160 apartamentos e 4700m² 
de área comercial e serviços, incluindo ainda um espaço público ajardina-
do. A construção deste troço do percurso poderia ser estudada como uma 
contrapartida dos proprietários à Câmara de Oeiras, já que se trata de uma 
construção de grande impacto para esta localidade,  O percurso valoriza o 
empreendimento ao facilitar muitos dos percursos e espaços que os futuros 
moradores certamente teriam o interesse de usufruir ao mesmo tempo em 
que convoca as pessoas externas a estes prédios a visitar os comércios e o 
espaço público previsto. Em vez destes blocos se fecharem sobre si, e igno-
rarem com a sua imagem as problemáticas existentes porque não abri-los ao 
público, e tomar proveito desta tão dispendiosa obra para melhorar o espaço 
comum, tornando esta intervenção mais pertinente para este território?
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Fotomontagem da ponte sobre o 
Regueiro



Atalho/Carreiro 
de Baixo

Atalho/Carreiro 
de Cima
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Hortas da fonte

Lavadouros e Fonte

Atalho/Carreiro 
de Cima

Imagem extraída apartir do modelo digital (BIM). 
Legenda:

        Norte		   Área 3 da proposta		    Ribeira de Barcarena		     Percursos alternativos
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“Dimitris pikionis da 
aldeia” Fotografia de um 
conjunto de azulejos que 
se encontram no atalho 
de cima das Hortas da 
fonte. Tercena, Oeiras - 
20.02.2020. 

Fotografia do percurso 
para a Acróple de Atenas 
da autoria do Arquiteto 
Dimitris pikionis. Fonte: 
https://www.ellines.
com/wp-content/up-
loads/2019/11/pikion-
is-ellines-3.jpg (Autor 
desconhecido)

3. Pavimentação do percurso nas Hortas da fonte:

	 Prevê-se a pavimentação do percurso pelas Hortas da fonte. Nome-
ou-se “Hortas da fonte” a uma extensão de terreno com cerca de 1,5 ha que 
se inicia nas traseiras dos Blocos de Apartamentos que dão para a Avenida 
Infante D. Henrique e Avenida Santo António de Tercena e que termina no 
encontro com um pequeno regueiro que provém de Massamá. Nestes ter-
renos próximos da famosa fonte podemos encontrar várias hortas que re-
sultam de uma apropriação informal dos seus utilizadores. Entre elas existem 
vários atalhos em terra batida conformados por vegetação arbórea e arbus-
tiva, mas também por cercas improvisadas, com paletes, redes, chapas, etc. 
	 A introdução do pavimento visa ordenar e alargar ap-
enas um dos  percursos existentes que em tempo foi um dos  camin-
hos  mais utilizados pelos moradores para circular pela na localidade.  
Evidenciou-se que existia uma vontade por parte dos habitantes, de 
melhorar este atalho pois, para lhe conseguirem conferir maior re-
sistência foram “pavimentando” parcialmente as zonas mais frequen-
tadas, sendo possível observar vários azulejos, pedras e tapetes dispos-
tos sobre a terra de forma a nivelar e prevenir que o caminho deformasse.
	 Ao observar esta atitude e este cuidado para com o chão, fomos reme-
tidos intuitivamente para a obra do Arquiteto Dimitri Pikionis do caminho 
para a acrópole de Atenas. Sem estabelecer paralelismo com esta obra pri-
ma que existe noutro contexto, com outra paisagem e uma carga simbóli-
ca muito maior, é possível imaginar-se uma aproximação na medida em 
que o pavimento proposto para este percurso procura também imprim-
ir no sítio uma marca que remete para a memória do território conduzin-
do as pessoas a redescobrir não acrópole mas à Fábrica da pólvora, guian-
do-nos pelas diferentes atmosferas que coexistem no local e enquadrando 
a sua paisagem. A pedra basáltica que durantes tantos anos fora exaustiva-
mente extraída de Tercena para o exterior, seria agora empregue de forma 
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Fotografia do Atalho/ Car-
reiro de cima nas Hortas 
da fonte - 10.11.2019, 
Tercena, Oeiras.

a dignificar o seu chão, deixando um registo de um passado por muitos de-
sconhecido, em que Tercena contribuiu para o desenvolvimento da Nação.
	



Fotografia do atalho nas Hortas da fonte que dá para os Lavadouros de Tercena. Tercena, Oeiras - 10.11.2020. 
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Núcleo Antigo de Tercena

Largo da Fonte

Largo 5 de Outubro

Imagem extraida apartir do modelo digital (BIM). 
Legenda:

        Norte		   Área 4 da proposta		    Ribeira de Barcarena		     Percursos alternativos
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Fotografia dos lavadouros 
e da Fonte que se en-
contram na Calçada 5 de 
Outubro. Tercena, Oeiras 
- 10.11.2020. 

Fotografia dos vários 
casais do núcleo antigo 
de Tercena, Largo 5 de 
Outubro. Tercena, Oeiras 
- 01.11.2020. 

4. Reabilitação da fonte e do Largo 5 de outubro:

	 Propõe-se a Reabilitação dos Largos da Fonte e 5 de outubro. O “Lar-
go da fonte” não consta da toponímia de Tercena, tratando-se da área envol-
vente aos lavadouros e fonte que se encontram sobre um pequeno telheiro 
no encontro entre as Calçadas 5 de outubro e do Bico. O espaço está des-
qualificado e serve atualmente, apenas como zona de passagem e estacion-
amento para os moradores. Nas várias visitas foi possível observar como o 
lavadouro continua a ser um espaço de enorme importância social e cultural 
em Tercena, pois continua a ser vivenciado pelas pessoas que ali se dirigem 
para lavar as suas roupas e equipamentos agrícolas, mas também para be-
ber da água fresca que ali corre. Este edifício atarracado é uma construção 
simples em blocos de betão, de planta rectangular com cerca de 40 m², e um 
pé direito relativamente baixo, sendo a estrutura da cobertura em madeira, 
e o revestimento em telha de marselha. O acesso pode ser feito pelas hor-
tas da fonte por uma entrada de nível ou pela calçada do Bico, a partir de, 
umas escadas que encostam à fachada do edifício. Na frente do lavadouro, 
existe um acrescento, uma cobertura de chapa ondulada segura por uma es-
trutura perfilada em aço. Este acrescento torna o espaço bastante escuro, já 
que oculta a entrada de luz, sendo a iluminação bastante exígua, conseguida 
apenas pelas aberturas laterias, o que torna o espaço sombrio, pouco con-
vidativo e quase impercetível ao nível da rua. No interior do telheiro existe 
um belíssimo tanque trabalhado em betão e um banco corrido interrompido 
por uma pia que coleta a água que jorra da fonte. O pavimento interior por 
funcionar em escada torna-se pouco funcional, já que o azulejo empregue 
é liso e escorregadio, o que torna a circulação bastante perigosa. As pare-
des interiores são parcialmente revestidas a azulejos brancos quadrangulares 
20x20cm encontrando-se porém, encontram-se vandalizadas com grafítis.	  
	 A qualificação deste largo passa por: uma “limpeza do telhei-
ro”, em que se procede à remoção do acrescento, a pintura em branco das 
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Prespetiva axonométrica 
da proposta, troço junto 
ao Largo da fonte.

paredes e muros existente e à nivelação do chão do lavadouro e posterior 
pavimentação com pedra basáltica de forma a criar um piso antiderra-
pante e seguro; ampliação e definição dos limites do largo, através da ge-
ometrização do espaço, introdução de uma escada que liga diretamente 
do largo para o lavadouro, substituindo as atuais por uma rampa suave.
	 À chegada ao Largo da fonte ainda no troço do percurso que provem 
das Hortas do bico é criado à parte um pavimento circular elevado que serve 
de miradouro sobre o regueiro ao estar estrategicamente colocado no enfi-
amento de um vazio que existe entre duas moradias. A escolha formal do 
círculo, remete-nos para a forma dos poços de acesso as galerias que pon-
toavam repetidamente este território, sendo que neste troço o próprio per-
curso se sobrepõe às ditas canalizações que abastecem a Fábrica de cima.
O Largo 5 de  outubro é um sítio onde em tempos se faziam grandes 
festas e fogueiras e está diretamente relacionada com a história 
deste povo. Assim a proposta pretende pavimentar este lar-
go unindo-o ao passeio da Av. Sto. António de Tercena.		   
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Legenda : Planta à cota 1.20 da proposta de reabilitação do  Largo da fonte Esc 1:200 
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Fotomontagem da propos-
ta no Largo junto à fonte.





139 140

Renato Moura Capítulo II - Memória descritiva do projeto

Fotomontagem da 
proposta no interior dos 
lavadouros
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Imagem extraída apartir do modelo digital (BIM). 
Legenda:

        Norte		   Área 5 da proposta		    Ribeira de Barcarena		     Percursos alternativos

Largo da Fonte

Lugar do Bico

Calçada 
do Bico

Travessa 1º de Maio

Estrada do Cacém

Avenida Santo Antó-
nio de Tercena
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Fotografia captada a 
16/02/2020 por António 
Alves durante uma visita 
por convite a Tercena. 
Vê-se a Calçada do bico 
em prespetiva a partir da 
entrada pela estrada do 
Cacém, Tercena, Oeiras.  

5. Reconstrução das escadas na Calçada do Bico:
 
	 Propõem-se a reconstrução das escadas na Calçada do bico. 
As escadas existentes são desconfortáveis e pouco funcionais. A pro-
porção entre espelho e cobertor é pouco ergonómica e não existem 
patamares de descanso ou corrimão nesta difícil e ingreme (19%) sub-
ida até à Fonte e Largo 5 de outubro. O reperfilamento desta calçada per-
mitiria melhorar este acesso, tornando-o mais confortável e seguro.  
De momento as escadas da Calçada do bico terminam na estrada do 
Cacém, porém, como a Câmara Municipal de Oeiras prevê fazer próx-
imo do Lugar do bico uma ligação à outra margem da ribeira. No fu-
turo esta calçada poderá ganhar importância, tornando-se num elo en-
tre Tercena e as várias urbanizações do Cabanas Golf e São Marcos. 
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Lugar do Bico

Complexo da Fábrica de Cima

Passadiço

Estrada do Cacém Entrada Atual

Imagem extraída apartir do modelo digital (BIM). 
Legenda:

        Norte		   Área 6 da proposta		    Ribeira de Barcarena		     Percursos alternativos
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Fotografia do pormenor 
do recorte no muro da 
Fábrica de cima, captada 
a 19/02/2020 ,Tercena, 
Oeiras.   

6. Passadiço de acesso à Fábrica de Cima
 
	 Propõem-se a criação de um passadiço sobrelevado em madeira que 
estabeleça uma ligação entre o Lugar do bico e a Fábrica de cima. Durante 
o exercício uma das grandes questões foi sempre como é que o percurso 
terminava na Fábrica de cima? como é que era feita esta entrada? Utiliza-
va-se a entrada antiga que fica no meio da estrada do Cacém? construía-se 
uma nova demolindo parte do muro? A opção que prevaleceu foi a de criar 
uma estrutura que não implicasse qualquer destruição, ou alteração no ex-
istente tirando proveito do recorte peculiar dos muros da fábrica. Os muros 
que durante anos serviram de barreira e encerravam o espaço restrito da 
fábrica da pólvora, são agora superados através de um gesto simples que tira 
proveito da proximidade das cotas altimétricas para estabelecer uma ligação 
entre a cota da estrada do Cacém e a da cobertura dos edifícios no interior 
da Fábrica. Este passadiço ao ser elevado, permite uma melhor observação 
da ribeira, assim como, de todo o sistema de comportas que existem junto ao 
Bico.
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Pormenor Construitivo da 
proposta par ao passadiço 
de acesso à Fábrica de 
cima. 
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Imagem extraída apartir do modelo digital (BIM). 
Legenda:

        Norte		   Área 7 da proposta		    Ribeira de Barcarena		     Percursos alternativos

Hortas do Bico

Travessa 1º de Maio

Avenida Santo António de Tercena

Atalho/Carreio do Bico
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Fotografia das Hortas do 
bico junto às traseiras 
do núcleo antigo de 
Tercena. Tercena, Oeiras - 
20.02.2020. 

Fotografia de um atalho 
nas Hortas do bico que dá 
para os Lavadouros. Ter-
cena, Oeiras - 20.02.2020. 

7. Classificação das Hortas do bico como hortas comunitárias, pavimen-
tação do carreiro para a fonte:

	 É proposta a classificação das Hortas do bico como hortas comu-
nitárias, assim com a pavimentação do carreiro para a fonte. O conjunto das 
Hortas do bico insere-se num terreno que pertence à Câmara Municipal de 
Oeiras com 1Ha, inserindo-se segundo o PDM na reserva ecológica nacion-
al, porém prevê-se para este terreno um projeto de habitação em regime de 
custos controlados com 72 fogos ao abrigo de um Contrato de Desenvolvi-
mento Habitacional (CDH). O projeto polémico considera-se inadequado 
para o sítio em que se propõe executar, já que levaria a descaracterização 
completa do vale, num terreno que se diz parte da REN. É verdade que é 
possível construir nestes terrenos mediante algumas restrições, porém deve 
ser em casos especiais, exceções, já que implica interferir modificar um 
domínio que é do interesse público e que se quer preservar e manter ao máx-
imo. 
	 A intervenção sugere a aceitação das Hortas do bico e da fonte como 
“hortas Comunitárias” visto que já existe uma apropriação e apego por parte 
da população, que tem vivido destes terrenos ao longo de gerações.  Estas 
hortas são um elemento de coesão social importantíssimo que deveria ser 
considerado em futuras revisões do PDM, salvaguardando estas estruturas, 
por exemplo colocando estas áreas não como áreas residenciais a concretizar 
mas sim, como zonas non aedificandi, classificando-as assim como verde 
urbano ou solo rural. Esta atitude contribuiria para a manutenção destes 
espaços verdes, das vivências e costumes que lhe são implícitos, e ainda 
para manutenção das vistas que existem para a ribeira. Sendo de enorme im-
portância a Fábrica da Pólvora para este concelho há também, que consider-
ar que sob estes terrenos passam algumas das canalizações que a abastecem 
pelo que que poderiam ser irremediavelmente danificadas com os trabalhos 
de movimentação dos solos, pondo assim, em causa o próprio património da 
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fábrica. (Apesar de este não estar ainda devidamente classificado ou mesmo 
definido no que diz respeito à sua área de influência) 
O carreiro para a fonte liga à Travessa 1º de maio e à Calçada do bico, sendo 
frequentemente utilizado pelos moradores é um atalho estreito em terra e 
vai se deformando conforme o uso ou ação das intempéries. A introdução 
do pavimento em basalto facilita a circulação das pessoas e da manutenção 
deste percurso, tornando-o mais convidativo à circulação em geral. O de-
senho deste pavimento inspira-se na forma das hortas, que se assemelha a 
de uma “manta de retalhos”, imagem que podemos associar às tapeçarias 
da artista Gunta Stölzl  ou às pinturas do artista Paul Klee. O desenho do 
percurso é uma procura desta ideia de palimpsesto, sobreposição, textura, 
diversidade, dos  layers, que o vão compondo progressivamente criando 
uma unidade, um discurso visual contínuo que nos faça olhar para o chão e 
reconhecer nele de alguma forma uma parte do nosso passado.

Fotografia das Hortas 
do bico, frame [1:38] 
extraído do vídeo 
https://www.youtube.
com/watch?v=Q5Px-
qxhEWSM da autoria 
de Sergio Magno 
consulta realizada a 
18/11/2019. Repro-
dução autorizada pelo 
autor. À esquerda as 
Hortas do bico, ao 
centro a Estrada do 
Cacém, à direita a 
Ribeira de Barcarena e 
ao fundo o complexo 
de cima da Fábrica da 
Pólvora de Barcarena.



Tapete para pendurar da autoria de Gunta Stölzl  1927/28 Fonte: https://mir-s3-cdn-cf.behance.net/project_module
s/1400/0fd34169730191.5b8be0cf7d824.jpg
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Pintura Highway and Byways da autoria de Paul Klee 1930 Fonte: http://www.paul-klee.org/Highway%20and%20
Byways%20Paul%20Klee.jpg
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Imagem extraida apartir do modelo digital (BIM). 
Legenda:

        Norte		   Área 8 da proposta		    Ribeira de Barcarena		     Percursos alternativos

Universidade Atlântica

Travessa 1º de Maio

Complexo da Fábrica de Baixo

Estrada das Fontainhas

Avenida Santo António de Tercena

Estrada do Cacém
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Fotografia da entrada para 
as Fontainhas, Travessa 1º 
de maio - Tercena, Oeiras 
- 10.11.2019. Veja-se a 
entrada demarcada pelo 
portão em que os pilares 
têm a forma de uma ogiva 
remetendo para a Fábrica 
da Pólvora.

Fotografia da clareira que 
se encontra na Travessa 
1º de Maio. A amarelo 
vemos um dos Paióis da 
fábrica e mais abaixo o 
complexo da Fábrica de 
cima ao fundo vê-se os 
terrenos de Cabanas e 
respetivas urbanizações. 
Tercena, Oeiras - 
01.11.2019. 

8. Pavimentação e introdução de escadas na Travessa 1º maio:

	 Propomos a pavimentação e introdução de escadas na Travessa 1º 
maio.  A inclinação do caminho justifica a criação de escadas de forma a 
tornar este acesso mais confortável e ergonómico. A Travessa 1º de maio é 
um percurso relacionado com a vida dos operários da Fábrica da Pólvora 
que a utilizavam para chegar mais rápido à fábrica (não se podia ir pela es-
trada militar, atual estrada do Cacém). Ao repavimentar este percurso e visto 
que o mesmo está a uma cota superior à fábrica, é possível criar situações 
que permitam espreitar por cima dos muros para o complexo da Fábrica de 
cima mas também para a Ribeira de Barcarena, e os terrenos do cabanas,  
nomeadamente por detrás dos dois paióis que se encontram entre a travessa 
e a estrada do Cacém, guiando assim as pessoas para que possam chegar à 
Fábrica de baixo cientes da realidade do seu contexto. 





165 166

Renato Moura Capítulo II - Memória descritiva do projeto

Fotografia de um atalho 
nas Hortas do bico que 
dá para os Lavadouros de 
Tercena. Tercena, Oeiras - 
20.02.2020. 

9. Solução construtiva
	
Existem dois materiais empregues nesta proposta: 
• O basalto por ser um recurso local, resistente ao processo de meteorização 
e não implicar grande manutenção, pelo que se torna fácil imaginar, que al-
guém pudesse ter ido à ribeira e recolhido as pedras e disposto uma atrás da 
outra indicando o percurso ou mesmo que estas tivesse sido dispostas num 
passado distante em que havia em Tercena uma pedreira
As pedras são colocadas no seu estado natural (elementar e rudimentar) sem 
sofrer grande transformação. Ao logo do percurso vão formando um pavi-
mento que se funde com o terreno. Os limites laterias vão acompanhando 
as variações do percurso curvando, estrangulando ou quebrando quando 
necessário. As pedras irão também variar em tamanho, marcando momentos 
excecionais no percurso. 
• A madeira, por se tratar de um recurso local, sustentável, durável e leve 
que possibilita uma enorme panóplia de soluções construtivas para as estru-
turas propostas. É um material que com o tempo viria a adquirir uma “pat-
ina” acinzentada, fundindo-se com a envolvente. Ao caminhar sobre uma 
estrutura de madeira ouvimo-la rangendo, e isso faz-nos estar mais atentos 
e conscientes para o que nos rodeia, faz-nos andar mais devagar e  sentir  
cada passo, o que é importante porque para apreender a complexa realidade 
deste território é preciso tempo, tempo para perceber também com um olhar 
seletivo e sonhador o que nele há de bom.



Fotografia dos Passadiço do Paiva, projeto do Gabinete Dst group, imagem da autoria de António Alves captada a 
(02.03.2019)



167 168

Renato Moura Capítulo II - Memória descritiva do projeto

Fotografia em pormenor dos Passadiço do Paiva, projeto do Gabinete Dst group, imagem da autoria de António 
Alves captada a (02.03.2019)



	 Quando se iniciou este trabalho de pesquisa, constatou-se que hav-
ia uma grande dificuldade em entender e interpretar o território em estudo 
“Oeiras”. A realidade deste concelho era substancialmente diferente daquela 
que se conhecia à data dos vários exercícios realizados sobre Lisboa. En-
quanto, na capital se percebia a existência de uma ordem e hierarquia urbana 
com espaços bem definidos como parques, largos e praças, em Oeiras essa 
relação não era tão evidente. Tratava-se de um território novo, aparente-
mente caótico e fragmentado pelas várias infraestruturas que se impuseram à 
sua orografia. Foi por isso, importante o estudo do tema “Leituras do Terri-
tório”, afim de conhecer o que conduziu Oeiras à sua condição atual e apurar 
como e onde era pertinente intervir.	
Com o trabalho desenvolvido, demostrou-se a importância destas leituras 
do território em Arquitetura e como o projeto pode ser consequente dessas 
mesmas análises.
	 Da investigação realizada através de autores como Nuno Portas, 
Orlando Ribeiro ou André Corboz, entende-se que o território se assemelha 
a um palimpsesto, tratando-se de um recurso limitado que o Homem tem 
transformado, escrito e rasurado, segundo as suas necessidades. No fazer 
projeto, teremos de estar conscientes das várias estratificações presentes 
no território, isto porque todas são importantes. Está nas mãos dos técnicos 
sublinhar aquilo que consideram mais valioso para deixar às gerações vin-
douras.
Os Arquitetos devem sentir o peso dessa responsabilidade, do impacto que o 
seu trabalho tem, tal como tinham as moiras na mitologia grega no fabrico, 
tecelagem e corte do destino das pessoas. Devem estar cientes de que dada a 
complexidade do domínio em que se propõem a intervir, a sua interpretação 
será o resultado da análise de uma pequena amostra que nunca será verda-
deiramente representativa do todo, e que, excluirá fatores ou layers igual-
mente importantes. 
	 Para prevenir futuras surpresas fruto de uma negligência incon-
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sciente, devemos recorrer na conceção de projeto, ao maior número de 
abordagens metodológicas possíveis e ter bom senso, a fim de conseguirmos 
propor soluções com base num entendimento da realidade em causa. Como 
se constatou, durante a investigação estas abordagens incidem a diversas es-
calas e são sempre complementares umas às outras, permitindo uma ampla 
cobertura dos fatores que definem o território.
 	 Os regional surveys de Patrick Geddes permitem reconhecer aspetos 
invisíveis que por vezes o corpo não consegue perceber sem ser através de 
recordações de dados estatísticos ou representações do mundo. Trata-se, de 
uma perspetiva vertical ou de ascensão em que nos distanciamos proposit-
adamente do objeto de estudo, de forma a analisá-lo como um todo. Estes 
surveys permitem perspetivar sobre o território e estudar as suas alterações 
ao longo da história, entendendo assim o que motivou o seu desenvolvi-
mento e o que está por detrás das suas problemáticas. Para este autor existe 
uma ideia de um o movimento participativo e de partilha de informação 
que estuda a relação entre o bem-estar dos cidadãos e o desenvolvimento 
das cidades, os civics. Este revela-se numa iniciativa interessante e bastante 
democrática que pode contribuir para uma inversão no modo como hoje se 
faz cidade. Em vez de termos exclusivamente um corpo técnico de autar-
quias, engenheiros, arquitetos a decidir a partir de uma perspetiva top-down 
o destino das cidades, porque não motivar os cidadãos a envolverem-se nas 
escolhas que contribuem para o desenvolvimento dos espaços que habitam.
	 As transurbâncias levaram-nos a entender a evolução natural da 
AML, reconhecendo através do caminhar a geografia que existe dentro do 
aparente caos das periferias como Tercena. Esta perspetiva horizontal e 
sinuosa permite perceber a cidade difusa a partir dos seus vazios, conferin-
do-lhe um novo significado. Passamos a reconhecer a riqueza e diversidade 
até então, ocultas pela imagem do edificado precário e descaracterizado e a 
valorizar os vários lugares intersticiais e indeterminados que encontramos, 
já que estes são os últimos espaços verdadeiramente apropriáveis por todos.



Através desta experiência empírica do espaço conseguimos perceber os am-
bientes que este compreende, assim como determinar os principais circuitos 
que as pessoas ali estabelecem. Ao caminhar os nossos sentidos estão mais 
despertos para realidade do sítio e vamos captando e compilando infor-
mação nas nossas mentes. Sentimos o espaço e estabelecemos com este uma 
relação de proximidade, que nos leva a interiorizar melhor o que o define 
sendo despois, estas experiências em conjunto com a intuição que irão infor-
mar a ação de projeto.   
 “Olhar no sítio” conceito inspirado na posição de Manuel da Maia e Álvaro 
Siza Viera, ressalvou-nos sobre a importância de estar no sítio e observar 
com muita atenção as caraterísticas específicas de cada território, previa-
mente à ação do projeto. Ao estar no sítio, começamos a notar aspetos ou 
detalhes que nos passariam despercebidos se só estivéssemos de passagem. 
Reconhecemos o impacto dos problemas identificados numa macro escala, 
identificamos os  utilizadores e as suas relações com o espaço e vamos as-
similado as subtis variações que acontecem à superfície do terreno. Quanto 
mais tempo passarmos no terreno, melhor, já que assim apreendemos a sua 
realidade e podemos conceber o projeto em concordância, integrando-o nas 
suas dinâmicas.  	  
Esta investigação comprova na perspetiva de um estudante de Arquitetura 
a pertinência do estudo das leituras do território e os benefícios da inclusão 
das abordagens evidenciadas no processo de projeto. Uma vez domina-
das essas abordagens, é possível criar metodologias próprias de análise ao 
território, e assim, reconhecido o valor da experiência empírica do espaço, 
deparamo-nos com um novo modo de ver e fazer Arquitetura que nasce das 
condições do sítio e que reconhece e faculta respostas aos problemas reais 
que neste manifestam. Trata-se de um contributo para os profissionais e es-
tudantes de Arquitetura, interessados no planeamento urbano e no território, 
já que aponta alguns fundamentos imprescindíveis à compreensão deste 
fenómeno.
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	 O trabalho e todo o processo que o conduziu, permitiu-nos ganhar 
consciência da complexidade do fenómeno “território”. Os conhecimentos 
adquiridos poderão ser empregues não só na vida pessoal como profission-
al, permitindo que, pelo menos, quando confrontado com grandes desafios 
possa ser mais ponderado, flexível, menos egoísta e absoluto nas decisões a 
tomar já que o mundo é maior do que o que conseguimos  ver com olhos ou 
alcançar com os pés e existirão sempre coisas que nos transcendem, coi-
sas que nos escapam, ou coisas que nos deixam sépticos. Acreditamos, por 
isso, que é importante que aqueles que enveredem por este ofício detenham 
um certo grau de humilde e recetividade, reconhecendo as suas limitações 
e aceitando a ajuda e as opiniões dos outros, porque só assim podemos ter 
uma Arquitetura com sentido, que serve de pretexto para dar respostas aos 
problemas reais das pessoas, contribuindo para o desenvolvimento do terri-
tório. 
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Plano integrado da Área do Parque de Ciência e Tecnologia (1995). Disponível em:https://www.cm-oeiras.pt/pt/
viver/mobilidade/Documents/PU%20%C3%81rea%20Parque%20Ciencia%20Tecnologia.JPG
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Plantas do projeto loteamento Cabanas Golf - Oeiras Golf & Residence Fonte: https://www.skyscrapercity.com/
threads/oeiras-projectos-e-not%C3%ADcias.574046/ 





199 200

Renato Moura Anexo E

Planta do projeto loteamento da fábrica da polvora, cedida pelo Arquivo Municípal de Oeiras.  
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Planta do projeto de Loteamento da Fundação Otília Pessoa Lourenço e Marido para Tercena, cedida pelo Arquivo 
Municípal de Oeiras. Reprodução autorizada pelo Arqº Miguel Abranches Almeida   e  Arqª Isabel Vaz Serra 
responsáveis pelo projeto.  



Anexo G

Render espaço de articu-
lação/ Barcarena/ Tercena/ 
Queluz de baixo. Autor 
desconhecido. Fonte: 
http://i34.photobucket.
com/albums/d130/fred_
mendonca/esp_1.jpg 

Render espaço de articu-
lação/ Barcarena/ Tercena/ 
Queluz de baixo. Autor 
desconhecido. Fonte: 
http://i34.photobucket.
com/albums/d130/fred_
mendonca/esp_2.jpg
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